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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XXVI)
(Continuação)

História verídica de um pequeno agricultor
nas horas vagas Armindo Azenha
Semeei um campo de 1 hectare de girassol, numa terra em Janas, foi a primeira vez que o fiz, e
a última, imaginem que tinha uma altura, entre os dois metros e meio, a dois metros e oitenta,
as cabeças tinham de diâmetro, entre quarenta e cinco e sessenta centímetros, algumas não
cabiam dentro de um cesto de vindimas, este campo de girassol foi visitado por dezenas de
pessoas, que nunca viram coisa igual, nem parecida, eu como não percebia nada de girassol,
não sabia sequer quando estava apanhadoiro, falei com uma pessoa conhecida, e que já fazia
esta ceara à vinte e  dois anos, convidei-o a ir visitar a terra de girassol, ele quando viu uma
coisa daquelas, disse-me eu já percorri várias nações, tenho visto muito girassol, mas como
isto nunca vi, nem parecido, era digno de ser visitado pela televisão, para mostrar ao povo,
este Sr. era o Sr. Miguel Parcelas da Assafora, que tem uma filha  um filho casados em Santa
Susana, a filha tinha um café, e foi aí que ele foi convidado a ir visitar a terra, e foi aí que ele
disse a muitas pessoas, que valia a pena ir lá ver  a terra de girassol do Armindo a Janas,
houve um Domingo, que foram dois carros cheios de pessoal lá ver comigo, onde ficaram de
boca aberta, de espanto, e perguntavam como é que eu fiz aquilo, eu respondi: são fenómenos
da natureza, quando fui apanhar o girassol claro era só as cabeças, era em cima de um reboque
do tractor, e outras eram puxadas com uma enxada na cabeça, para ela descer, e se poder pôr
a mão a cortá-la, íamos buscar duas carradas ao sábado, punha uma na ira e outra no pátio,
domingos, segundas e terças às largadas debulhava, tudo manual, à quarta limpava-se e
ensacava-se, e ia-se levar ao Alcino Lourenço, para ele levar na quinta-feira para a feira da
Malveira, tenho pena de não me lembrar o preço do quilo, nem a quantidade de quilos que
deu.
Isto deu-se no ano de 1985.

Feijão
Eu gostava muito de semear feijão, e semeei muitos anos, muito feijão houve um ano que eu
semeei dois hectares e meio de terreno, e quando foi um ano de enchente, tive 67 sacos de
feijão, de 66 quilos ou seja 4400 quilos mais ou menos, nos outros anos a seguir, com as
mesmas terras, nunca passou das 50 sacas, e um ano tive 36 sacas, semeei uma terra durante
onze anos seguidos, e tanto dava no princípio como no último, excepto no ano da enchente,
que deu o dobro, nesse ano eu estava a virar o feijão na eira, que ia ser debulhado, e peguei
numa peneira de feijão, e comecei a olhar para ela, é pá deixa-me contar as vagens que isto
tem, contei cento e catorze bagos, eram quatrocentos e oito bagos, esta perneira teve em
exposição no meu barracão, durante seis anos, nos últimos anos, já não tinha todos os bagos,
mas estava lá as vagens vazias, para quem quisesse ver, e foi muita gente que viu, em especial
os meus amigos caçadores, este feijão era de qualidade branco meio apatalado, era feijão de
sequeiro, e foi criado na terra do Cabecinho.
No  ano em que tive 67 sacos de feijão, nem todos os comerciantes compravam essa quantidade,
eu estava  à rasca para o vender, então arranjei uma amostra, e andava com ela no carro, passei
pelo Cacém, havia lá uma feira, estava lá um “tipo” a vender feijão e outras coisas, fui ter com
ele, nunca o tinha visto, nem o conhecia, levava o sequinho da amostra, falei com ele, ele
disse-me logo, acabei hoje com o feijão branco, e como é que o preço, eu disse que na
Malveira estava a 150.00 escudos o quilo, ele disse está bom quantos quilos tem? Eu disse
4.000, tudo certo, disse ele, logo quando lá passar levo-lhe o feijão. Seguiu-se a conversa
entre a mulher que tinha presenciado o negócio e o Maria, ouve como é que tu levas o feijão,
quanto é que o Homem disse que tinha 400 quilos? Ela ele disse 4.000 quilos, então não há
problema o feijão é meu, vou é lá buscá-lo na segunda-feira, venho aqui entregar as encomendas
e depois passo por lá a carrega-se tudo, muito certinho, quando foi passar o cheque, de 600
contos, ele estava a assinar o cheque, e eu ao ver que ele estava a pôr o meu nome no sítio da
assinatura dele, então entrevi e disse, é pá você está a passar o cheque mal, então porquê?
Disse ele, esse é o meu nome, diz ele também o meu ele chama-se Armindo Silvestre dos
Santos e eu sou Armindo Silvestre Azenha, foi uma grande coincidência que se deu.
Passados mais ou menos um mês ou dois, o feijão desceu para cem escudos e até menos, não
havia quem comprasse, eu vendo a sorte que tivera, pensei e falei com a mulher, e se déssemos
qualquer coisa ao homem do feijão, já viste o feijão desceu tanto e ele foi um tipo porreiro,
havíamos de ter uma atenção, concordámos, e preenchemos um cheque de trinta contos e
fomos a casa dele, na Achada recebeu-nos lindamente, mostrando as casas, etc. depois
quando eu disse o que tinha lá ido fazer, ele não acreditava, e disse, o negócio é assim, umas
vezes ganha-se outras perde-se, e nós fizemos questão que ele recebesse, então ficámos com
uma amizade muito mais reforçada, e no ano seguinte, ele disse logo, amigo não venda o feijão
a ninguém, que eu arranjo quem lho compre, e assim foi, temos tido bons almoços e
camaradagem, são um casal espectacular.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Esta estória de girassóis agigantados, milhares de pés espraiados por todo um hectare, pede
explicação por agrónomo entendido em discrepâncias entre genótipo e fenótipo.
Décadas atrás, seria caso para merecer a atenção dos muito controversos Mitchourine e
Lyssenko que advogavam o primado por ação direta do meio ambiente sobe o genoma e
sobre a genética refutando Mendel e as verdadeiras genómica e genética: triste história onde
se confundiu ciência e “crendice” politiqueira.
O caso das culturas de feijão parece ser mais um que documenta a imprevisibilidade, na
produção e na comercialização, tão geradora de insegurança para os agricultores portugueses,
inegavelmente pugnazes, provavelmente deficitários tecnicamente e certamente subestimados
ou ignorados pelo nossos ineficazes “poderes”.
Um realce com vivo aplauso para o sentido de ética de Armindo Silvestre Azenha ao partilhar
com o comprador do feijão o prejuízo advindo do descenço do preço.
Exemplar, mas raro. Já disse Miguel Torga, no Diário: temos homens exemplares, não nos
servem é de exemplo.

Vítor Hugo Neto

SOCIEDADE

A  Comissão de Utentes da Linha de Sintra
(CULS) em comunicado tece críticas ao modo
como decorreu a inauguração da nova Esta-
ção Rodo-Ferroviária, historeia a sua parti-
cipação ao longo de quatro anos no processo
e a concluir relembra os inconvenientes que
as obras trouxeram aos comerciantes da área.
A comissão alerta que “é de toda a justiça
que os comerciantes sejam ressarcidos dos
prejuízos sofridos durante mais de 40 meses
de obras. Os comerciantes estão, por isso,
expectantes quanto à necessidade da sua
organização, a Associação Empresarial de
Sintra, lhes dar todo o apoio de que necessi-
tam para não ficarem tão penalizados.
O ressarcimento que aguardam, e a que têm
direito, não é caso único, dado que no Porto,
por igual motivo, os comerciantes foram
indemnizados pelos prejuízos sofridos.
Quanto aos utentes da Linha de Sintra
aguardam que a finalização das obras seja
factor de melhoria da qualidade na linha de
Sintra que permita o escrupuloso respeito

Agualva-Cacém / Inauguração da Estação Rodo-Ferroviária

Comerciantes reclamam prejuízos
e passageiros abrigos

pelos horários estabelecidos e até a redução
dos preços dos transportes tendo em vista o
desejado aumento do número de utentes com
ganhos para o país em termos económicos,
ambientais e sociais.
Como apreciação final,  a (CULS) tem tido a
oportunidade de expor, junto dos respon-
sáveis do Ministério da Tutela, CP e REFER,
algumas questões, nomeadamente quanto ao
funcionamento deficiente das portas de
controlo de entradas e saídas (gates) da esta-
ção, a necessidade de abrigos nas gares para
preservar os utentes das intempéries, a
abertura do silo de estacionamento desta
estação, que deveria ser gratuito para os
utentes de transportes colectivos, a colocação
de uma banda rogosa amarela, na extremidade
da gare de Agualva-Cacém, para ser
percepcionada pelos utentes invisuais, como
acontece em todas as estações da Linha de
Sintra.

Fonte: CULS

Autarcas do PSD pedem veto de Cavaco à lei
da água e queixam-se de Passos ter replicado
o modelo de José Sócrates.
Rui Rio (Porto), Fernando Seara (Sintra) e
Carlos Carreiras (Cascais) são alguns dos
autarcas sociais-democratas que pedem o
veto do Presidente da República à lei da água
e do saneamento proposta pela ministra
Assunção Cristas e já aprovada em Conselho
de Ministros.
Esta lei abriu uma guerra profunda entre os
sociais-democratas e o Governo. O apelo
entregue a Cavaco Silva tem 71 assinaturas
de presidentes de câmara, grande parte do
PSD, onde se incluem ainda Macário Correia,
de Faro, Luís Soromenho Gomes, de Vila Real
de Santo António (e presidente do PSD-
Algarve) e os históricos Jaime Marta Soares
(Vila Nova de Poiares) e Ministro dos Santos
(Mafra).
Os signatários consideram «inaceitável» o
novo modelo de gestão que transfere para as

Rio e Seara contra Governo
autarquias «os custos decorrentes da inca-
pacidades das Águas de Portugal» e alertam,
no plano jurídico, para problemas «de violação
dos mais elementares princípios do Direito».
A carta foi uma iniciativa que partiu preci-
samente de destacadas figuras do PSD, como
o presidente da Câmara de Coimbra, João
Paulo Barbosa de Melo, e o líder do PSD-Coim-
bra, Marcelo Nuno, que pertence ainda à
empresa municipal Águas do Mondego.
O novo regime de exploração e gestão dos
sistemas multimunicipais de captação, tra-
tamento e distribuição de água para consumo
público prevê a redução dos actuais 18
sistemas multimunicipais para apenas quatro.
Ao SOL, Marcelo Nuno lamentou ainda que o
actual Governo de Passos Coelho tivesse
optado pelo «mesmo modelo» que o Executivo
de José Sócrates «defendia».

Fonte: Artigo de autoria
de Helena Pereira, no Sol

Nucase / Empresas
Aviso aos trabalhadores independentes
Novo Anexo SS da modelo 3 de IRS
Referente aos rendimentos auferidos em 2012 todos os Trabalhadores Independentes
sujeitos ao regime dos trabalhadores independentes na Segurança Social, têm de preencher
o Anexo SS da Declaração Modelo 3 do IRS.
O anexo destina-se à recolha de dados para enquadramento dos Trabalhadores
Independentes e à identificação das Entidades Contratantes e respectivas obrigações
contributivas.
Neste anexo deverão inscrever-se, com referência ao ano civil anterior o valor total das
vendas realizadas, o valor total da prestação de serviços a pessoas singulares que não
tenham actividade empresarial e o valor da prestação de serviços por pessoa colectiva e
por pessoa singular com actividade empresarial.

Carcavelos, 15 de Maio de 2013
Maria Mestra, NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

NR: A página mensal Nucase/Empresas que sai na última semana de cada mês devido à
importância deste aviso será antecipara para o dia 24  com mais esclarecimentos sobre
esta matéria.
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edro Pinto defende
que Sintra é a me-
lhor alternativa para
instalar um Aero-
porto para voos

Autárquicas 2013/2017 – Pedro Pinto na Base Aérea de Sintra

Voos Low-Cost um projecto em aberto
O candidato do PSD/CDS-PP à Câmara Municipal de Sintra esteve no dia 8 na Base Aérea de Sintra e afirmou que esta tem
todas as condições para acolher a extensão do aeroporto da Portela.

Low-Cost, de apoio à Portela.
Tem acessos, via autoestra-
das e comboio, tem procura
de Turismo e negócios e já
tem uma pista paga que pode
atrair investimento e dina-
mizar a economia.
“Sintra tem Património Mun-
dial e Cultural que tem de ser
potenciado para o Turismo,
por isso temos que criar as
infraestruturas e aumentar a
capacidade hoteleira no Con-
celho. Não tenho dúvida que
uma infraestrutura deste gé-
nero promove o dinamismo
económico e empresarial ne-
cessário”, afirmou o candi-
dato à Câmara Municipal de
Sintra após visitar a Base
Aérea N.º 1.

O candidato Pedro Pinto
defende que o Aeroporto em
Sintra virá contribuir para a
“qualidade de vida das
pessoas, principalmente dos
desempregados”. “Existem
empresas em grandes dificul-
dades no Concelho, nomea-
damente na área da constru-

ção, que com este importante
investimento assistiriam à di-
namização da actividade eco-
nómica”.
Sobre o custo deste investi-
mento, Pedro Pinto afirma:
“São precisas algumas ada-
ptações mas o investimento
aqui é inferior ao que teria de

ser feito em qualquer aero-
porto que possa ser concor-
rente com Sintra”. Além de ter
uma pista já paga, de fácil
acessibilidade, através de
autoestradas e linha férrea,
com hotéis e comércio local,
Sintra tem também outros
factores importantes: procura

turística e a proximidade com
Lisboa e Cascais.
“Temos o segundo maior
Concelho do país e temos de
nos bater com todas as nos-
sas forças contra todos os
lobbies”, concluiu o candi-
dato do PSD/CDS-PP.

P

Pedro Pinto defende que o aeroporto na Granja do Marquês será uma alternativa de desenvolvimento e emprego
js - idalina grácio

stas declarações
foram feitas durante
uma visita à empre-
sa Würth, instalada
na Abrunheira. Ba-

Autárquicas 2013/2017 – Basílio Horta em visita a empresas

Würth cresceu em resultado do investimento
e capacidade de trabalho dos portugueses
Basílio Horta, candidato do PS à Câmara Municipal de Sintra considera
que Sintra “tem condições únicas para ser um território de esperança, de
crescimento económico, onde as empresas podem desenvolver os seus
projetos empresariais”.

E
sílio Horta defende que a
empresa é um exemplo de
sucesso e um testemunho
das potencialidades do
concelho de Sintra.
O candidato do PS sublinhou
que, “atrair e não deixar fugir
empresas do nosso concelho
é absolutamente fundamental
para o futuro de Sintra” e afir-
mou que “só assim combate-
mos o desemprego e geramos
receita municipal que permita
à autarquia melhorar a qua-
lidade de vida de todos que
vivem e trabalham neste
grande concelho. Só assim
valorizamos o território e

desta forma o investimento
que as pessoas fizeram nas
suas habitações, muitas
vezes fruto de uma vida de
trabalho”.
A multinacional alemã insta-
lou-se em Portugal em 1974
numa pequena sede em
Benfica. Em 1989 comprou um
terreno no concelho de Sintra
onde atualmente tem a sua
empresa. Mudou-se para as
actuais instalações porque a
maioria dos seus trabalha-
dores viviam no concelho e
porque foi reconhecido o
potencial do município.
O ano passado, com um
volume de negócio de 10 mil
milhões de euros a nível mun-
dial e de 47 milhões em
Portugal, esta empresa cres-
ceu, fruto do investimento e

capacidade de trabalho dos
portugueses.
Basílio Horta considera que
“a Câmara Municipal de
Sintra tem um papel decisivo
no nosso futuro coletivo. As
nossas prioridades e deci-
sões no presente vão definir
o nosso futuro. É por isso que
quero colocar a economia no
centro da atuação da autar-
quia. Atrair investimento,
criar parques industriais,
tornar a Câmara aliada dos
empresários ou mobilizar e dar
condições ao comércio
tradicional. São tarefas de
uma enorme responsabi-
lidade, mas que têm de ser
assumidas com responsa-
bilidade e sem receio.”

A Würth uma empresa de referência no apoio social
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Antárquicas 2013/2017

CDU apresenta candidatos às Juntas de freguesia

Os 11 candidatos às eleições e a mesa de apresentação das listas

50 bandeiras da CDU deram colorido e vivacidade aos trabalhos

js - idalina grácio

Lino Paulo, António Filipe, Pedro Ventura e 11 candidatos (sete homens e quatro mulheres, todas da zona urbana) apresentaram em clima de entusiasmo,
no dia 11 de maio, no Centro Lúdico de Massamá as linhas mestras do ante-projecto do programa eleitoral da CDU para as Autárquicas 2013/2017.

sessão foi aberta
pelo autarca Lino
Paulo que abordou
em pormenor o pro-
grama a apresentarA Linhas programáticas para 2013/2017

• Conclusão da revisão do Plano Director Municipal de
Sintra;
• Finalização de todos os processos de legalização das
Áreas Urbanas de Génese Ilegal (AUGIs)
• Implementação do Plano Verde de Sintra e construção de
corredores Verdes entre os principais núcleos urbanos;
• Assegurar o fornecimento de água a todas as habitações
das Áreas Urbanas de Génese Ilegal (AUGIs);continuar o
combate às perdas de água, iniciado em 2002 nos SMAS e
prosseguir com a renovação das redes de abastecimento
de Água;
• Defesa da A16 sem portagens e abolição das portagens
da CREL;
• Defesa da construção de novos Centros de Saúde em
Queluz, Rio de Mouro / Fitares, Sintra, Agualva, Algueirão
Mem-Martins / Tapada das Mercês, Almargem do Bispo e
Belas;
• Defesa da construção de um Hospital, de gestão pública,
no concelho de Sintra.
• Exigir a construção de instalações de Forças de Segurança
em Sintra, Cacém, Belas, Abrunheira e a instalação de postos
da PSP nas estações de caminho-de-ferro.
• Promover a revisão da Carta Educativa de Sintra;
• Continuar a assegurar a distribuição gratuita de manuais
escolares à população carenciada;
• Construir novas salas de aulas e jardins-de-infância na
zona urbana, onde estão em falta cerca de 250 salas de
aulas;
• Promover a abertura de refeitórios em todas as escolas do
1.º Ciclo do concelho;
• Constituição de uma rede de equipamentos culturais ao
nível dos principais núcleos urbanos (Queluz, Agualva-
Cacém, Rio de Mouro, Mercês/Algueirão-Mem Martins) a
funcionar em articulação com o Centro Cultural Olga
Cadaval;
• Apoio ao desenvolvimento da rede de oferta de camas em
unidades de pequena dimensão, quer através do turismo
rural, quer através do turismo de habitação;
• Manutenção e requalificação de Mercados e Feiras
Municipais, e apoio ao comércio tradicional;
• Requalificação de Centros Históricos;
• Criação de um pólo industrial ligado às indústrias cria-
tivas e de outro ligado à robótica e indústria aeronáutica.
• Apoio às indústrias extractivas e de transformação de
rochas ornamentais;
• Dinamização de políticas de apoio à agricultura nas zonas
rurais do concelho, com a promoção dos produtos locais.
• Realização dos Jogos Desportivos de Sintra;
• Criação de um Complexo Desportivo Municipal, localizado
entre Rio de Mouro e Agualva;
• Diminuição das despesas de funcionamento do universo
da Câmara através da rentabilização dos serviços e dos
seus espaços;
• Reestruturação das empresas municipais, em função da
sua capacidade de intervenção;
• Adequação dos serviços municipais em meios humanos
em função das necessidades do município;
• Agilização dos procedimentos tendo em vista a celere
resposta aos munícipes;
• Rentabilização do património móvel municipal, libertando
assim um conjunto de espaços arrendados, se necessário
através da construção de um edifício para centralização
dos diversos serviços;
• Descentralização de serviços e competências para as
Freguesias, com base em contratos-programa de carácter
universal.

Cabeças de Lista da CDU para as juntas e uniões de freguesia
Agualva e Mira Sintra:
José Pina Gonçalves, 52 anos, tradutor, eleito na Assembleia
de Freguesia de Agualva, vogal do conselho fiscal
Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém.

Algueirão-Mem Martins:
Jacinto Higino Domingos, 65 anos, Electromecânico, eleito
no Executivo da Junta de Freguesia de Algueirão - Mem
Martins. Presidente da Assembleia Geral dos Bombeiros
Voluntários de Algueirão Mem Martins. Membro do
Conselho Nacional da Confederação das colectividades de
cultura, desporto e recreio.

Almargem do Bispo, Montelavar e Pêro Pinheiro
Rogério Cassona, 55 anos, Comercial, Membro do Conselho
Nacional d´«Os Verdes». Deputado Municipal. Pertence aos
orgãos sociais de diversas colectividades no concelho.

Belas e Queluz
Helena Freitas, 29 anos, Técnica de Farmácia, Membro do
Executivo da Junta de Freguesia de Queluz, Estudante do
Mestrado Integrado de Ciências Farmacêuticas.

Cacém e S. Marcos
Graça Rodrigues, 61 anos, Advogada, eleita na Assembleia
de Freguesia do Cacém. Presidente do Conselho Fiscal dos
Bombeiros Voluntários de Agualva - Cacém.

Casal Cambra
Joaquim Mateus, 59 anos, Micro-empresário, dinamizador

da legalização do bairro é eleito desde a criação da Freguesia
de Casal de Cambra.

Colares
José Alberto Valério Dinis, 65 anos, Técnico de Higiene e
Segurança no Trabalho, Dirigente Sindical, ex-Secretário
Geral da União Internacional dos Sindicatos da Construção,
Madeiras e Materiais de Construção e Coordenador da
Federação da Construção

Massamá e Monte Abraão
Luis Esteves Coelho 29 anos, Engenheiro Electrotécnico,
Membro do Executivo da Junta de Freguesia de Massamá.
Estudante de Sociologia.

Rio de Mouro
Isabel Lacerda, 42 anos, Educadora Social, Membro do
Executivo da Junta de Freguesia de Rio de Mouro.

S. João das Lampas e Terrugem
Domingos Vicente, 68 anos, Operário Fresador, Membro da
direcção do MTBA e Membro do Executivo da Junta de
Freguesia de S. João das lampas

S. Maria, S. Martinho e S. Pedro
Licínio Peixe, 51 anos, Mecânico Auto, antigo dirigente
nacional do STAL.

Idalina Grácio

ao eleitorado, que segundo
este declarou não está ainda
encerrado mas disponível
para acolher sugestões váli-
das e exequíveis.
Pedro Ventura no discurso
reforçou  as metas definidas
por Lino Paulo para o próximo
mandato autárquico e desta-
cou as prioridades da CDU
que são: Criação de emprego,
valorização dos salários e dos
direitos dos trabalhadores.
Assunção de medidas sociais
que visem a integração social
e o combate às desigual-
dades sociais; Melhoria do
acesso aos cuidados de Saú-
de e à segurança das popu-
lações; Implementação de
políticas que visem o desen-
volvimento sustentável; De-
fesa do serviço público. Ga-
rantia do que é prestado a
nível dos serviços do Muni-
cípio. Luta pela manutenção,
e reposição, dos de compe-
tência da Administração
Central.
A CDU assume assim que  as
áreas prioritárias de inter-
venção são: Ordenamento do

território, urbanismo e requa-
lificação urbana, habitação,
ambiente, paisagem e patri-
mónio, mobilidade, saúde, so-

lidariedade social, segurança
das populações e protecção
civil, imigrantes e minorias,
educação e ensino, juven-

tude, cultura, turismo, activi-
dades económicas, desporto
e tempos livres.
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Um sistema em miniatura de
produção de energia eléctri-
ca solar, alimentando uma
pequena bomba hidráulica,
que extrai água de um poço
com grande sucesso… foi
um dos trabalhos escolares
que esteve em destaque na
exposição pública dos alunos
da Escola Secundária de Stªa
Maria, realizada no dia 10 de
Maio.

Alunos da Escola Sec. de St.ª Maria
brilham nas energias alternativas

Conhecer os líquenes do Parque de Monserrate, os anfíbios
do Parque da Pena ou as plantas do Convento dos Capuchos
são oportunidades que a Parques de Sintra vai proporcionar
aos seus visitantes entre 18 e 26 de Maio, no âmbito da
Semana da Biodiversidade. Estas atividades surgem no âmbito
da associação do projeto BIO+ Sintra ao evento ‘Pé n’A Terra
2013’, organizado pela Biodiversity4All, da qual a Parques de
Sintra é parceira.
As ações são dirigidas ao público em geral e disponibilizadas
de forma gratuita, tendo como objetivo sensibilizar para a
valorização e preservação da biodiversidade. Os participantes
poderão tomar contato com diferentes grupos de valores na-
turais da Serra de Sintra, como os anfíbios, líquenes e plantas,
aprendendo a distinguir as várias espécies e conhecendo a
sua importância para o ecossistema, as ameaças a que estão
sujeitos e as formas de colaborar na sua preservação.
A iniciativa ‘Pé na Terra’ tem como foco o desenvolvimento
de várias atividades de registo da biodiversidade a decorrer
por todo o país. As atividades são dinamizadas pelos
diferentes parceiros da Biodiversity4All, de que é exemplo a
Parques de Sintra.
Atividades para a Semana da Biodiversidade em Sintra:
Os Líquenes do Parque de Monserrate – 19 de Maio de 2013
– 10h
Ao longo de um passeio a pé pelo Parque de Monserrate, na
Serra de Sintra, os participantes tomarão contato com os
líquenes: o que são e como distinguir os vários tipos? Qual é
a sua importância no ecossistema? Esta atividade, realizada
no âmbito do projeto BIO+Sintra, será guiada por um técnico
de educação ambiental que ajudará a responder a estas e
outras perguntas e dará todas as informações necessárias
para que se possam identificar os vários líquenes que existem
em Monserrate.
Os Anfíbios do Parque da Pena - 22 Maio de 13 – 10h
Esta atividade consistirá num passeio a pé pelo Parque da
Pena, na Serra de Sintra, por um percurso que passa pelos
principais lagos, tanques e linhas de água do local e realiza-
se no âmbito do projeto BIO+Sintra. Os participantes serão
acompanhados por um técnico de educação ambiental que
dará todas as explicações necessárias sobre os anfíbios e as
principais ameaças a este grupo de animais. No final haverá
construção de abrigos para os anfíbios utilizarem durante a
época de estivação.
As Plantas do Convento dos Capuchos - 25 Maio de 2013 –
10h
Percurso pedestre na mata do Convento dos Capuchos com
identificação das principais espécies de plantas presentes.
Os participantes serão guiados por um técnico de educação
ambiental que prestará toda a informação sobre a flora da
Serra de Sintra e ajudará na identificação dos exemplares
observados. Será dado especial relevo à importância da
Floresta Relíquia como valor natural destacado pelo projeto
BIO+ Sintra.

Fonte: PSML

Monserrate / Parque da Pena / Capuchos
Semana da Biodiversidade
com actividades gratuitas

O Palácio de Sintra vai receber, no
próximo dia 31 de maio, a exposição
itinerante ‘Lygia Clark – Ca-
minhando, em busca do próprio
caminho’, que inclui trabalhos da
famosa artista brasileira. A mostra,
que se integra nas celebrações do
Ano do Brasil em Portugal e de
Portugal no Brasil, estará patente
das 10h30 às 17h30, com esculturas,
vídeos e objetos com os quais os
visitantes poderão interagir.
Sintra foi assim uma das 11 cidades
portuguesas escolhidas para, entre
maio e junho, acolher esta exposição
que engloba várias réplicas da obra
da artista brasileira. A mostra é
montada sobre um camião inteira-
mente adaptado para esse objetivo,
sendo alguns objetos expostos à
sua volta (obras de maiores
proporções) e outros no interior.
Com patrocínio da Oi e Itaú Cultural,
apoio cultural da Oi Futuro e
FUNARTE, a exposição faz parte do
programa oficial do Ano do Brasil em Portugal e de Portugal
no Brasil e contará com objetos sensoriais e relacionais (nos
quais os visitantes podem tocar e interagir), assim como obras
de maiores proporções e exibição de vídeos sobre a artista,
tais como a “Bicho Pan Cubismo Md”, realizada em alumínio
anodizado, a “Contra-Relevo”, feita a partir de madeira e tinta
industrial, a “Natureza Cega”, com elásticos e pedras, ou a
“Livro Sensorial”, elaborada com materiais como água,
conchas, espelhos, metal, palha, aço, pedra e plástico, entre

31 maio – Palácio de Sintra
Terreiro do Palácio de Sintra recebe Exposição itinerante
‘Lygia Clark – Caminhando, em busca do próprio caminho’

Protótipo – Sistema eólico para alimentação
de baterias

Rega de árvores com bomba alimentada energeticamente
por painéis fotovoltaicos

Este projecto de Energias Re-
nováveis, exposto à comuni-
dade educativa, foi desenvol-
vido no âmbito do Curso Pro-
fissional de Técnico Insta-
lador de Sistemas Solares
Fotovoltaicos, que está a ser
ministrado naquele estabele-
cimento escolar, desde 2009,
em horário noturno.
A exposição, que teve a visita
do presidente da CM Sintra,

Fernando Seara, supreendeu
ainda com outros projectos
inovadores desenvolvidos
pelos alunos, como a apre-
sentação de um modelo expe-
rimental de um sistema para
aproveitamento da energia do
vento para carregar a bateria
numa auto-caravana.
Os Cursos Noturnos da Es-
cola Secundária de Stªa Maria
proporcionam a formação de

Técnico de Sistemas Solares
Fotovoltaicos, Técnico de
Turismo Ambiental e Rural,
Técnico de Contabilidade,
Rececionista de Hotel e 10.º
ano do Ensino Recorrente e
procuram dar resposta às
necessidades do concelho em
termos de técnicos nas
citadas áreas profissionais.

Manuel Filipe Carrêlo

muitas outras.
Realizar uma digressão por Portugal
era um desejo antigo da artista,
conforme a própria descreveu numa
carta em 1963: “O que eu gostaria
de fazer é o seguinte: levar os
bichos para Portugal e fazer de lá
até onde possa chegar, exposições
em praças públicas. Seria uma
maneira de provar ser esta uma arte
“verdadeiramente participante”
no mais alto sentido. Faria foto-
grafias de cada local de exposições
e levaria vários caminhando para
que eles participassem em busca
do seu próprio caminho. Com-
praria um trailer que se chamaria
“caminhando” e faria uma espécie
de excursão de ciganos. Como eu
adoraria “ Seria a maior aventura
da minha vida. Tenho que organi-
zar isto. Para isto eu teria que
levar alguém que falasse várias
línguas, que tivesse força física e
pudesse me ajudar dirigir o carro.”

A obra de Lygia Clark, que é fundamentada na perceção, na
revelação de níveis de significado e na experiência junto ao
objeto, contará com monitores, devidamente treinados e capa-
citados, para acompanhar os visitantes durante o percurso
da exposição, a fim de orientá-los na manipulação dos objetos
e facilitar essa interação comunicativa entre o indivíduo e a
arte que a artista propõe.

Vai realizar-se nos dias 24, 25 e 26 de Maio o 8.º Encontro
Alternativas em Sintra, iniciativa a ter lugar no Jardim da
Biblioteca Municipal, Casa Mantero, com entrada livre.
O encontro consta de animação/meditação na sexta-feira, 24
com início às 16 horas. As actividades de sábado, 25, iniciam-
se pelas 11 horas e consta de práticas, workshop’s, oficinas,
apresentações e animação no recinto. Em simultâneo, no
mesmo dia entre as 15 e as 19 horas realizar-se-ão palestras,
assim como meditação, teatro infantil, documentários e música.
O último dia, domingo, 26, haverá workshop’s, práticas,
palestras, demonstrações em palco, animação, teatro infantil,
oficinas, música, concertos meditativos, dança, e exposição
de pintura. A não perder.

Sintra
8.º Encontro Alternativas
no jardim da Biblioteca
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AVISO
Fernando Jorge Loureiro de Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de
Sintra, ao abrigo da sua competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º e para
os efeitos do estatuído no n.º 1 do art.º 91.º da Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, torna público que por
deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na sua 2.ª Sessão Ordinária de 23
de Abril de 2013, foram aprovados:
1. O Regulamento de Taxas e Outras Receitas do Município de Sintra e Tabela de Taxas
e Outras Receitas para 2013.
2. As isenções e reduções de taxas relativas ao ano de 2013 referentes a estabelecimentos
comerciais incluídos na zona afectada pela interdição da Ponte Filipina que liga os
Municípios de Sintra e Amadora.
3. O Regulamento de Municipal de Gestão e Utilização dos Centros Lúdicos de Sintra,
acompanhado de Parecer da Comissão Permanente de Assuntos Sociais.
4. O Regulamento de Drenagem de Águas Residuais Industriais do Município de Sintra,
acompanhado de Parecer da Comissão Permanente de Urbanismo e Ambiente;
5. O Regulamento dos Serviços Públicos de Abastecimento de Água e de Drenagem de
Águas Residuais Urbanas do Município de Sintra, acompanhado de Parecer da Comissão
Permanente de Urbanismo e Ambiente;
Os documentos constantes do presente Aviso, encontram-se, sem prejuízo da demais
publicitação legalmente prevista, disponíveis ao público no Gabinete de Apoio do
Munícipe e Controlo de Processos, suas Delegações e na página da Câmara Municipal
de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

Paços do Concelho de Sintra, 29 de Abril de 2013.

O Presidente da Câmara,

(Fernando Jorge Loureiro de Roboredo Seara)
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Contribuinte N.º 500 075 514
CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO ORDINÁRIA
Nos termos dos Estatutos desta Cooperativa, convoco a Assembleia Geral a reunir
no próximo dia 29 de Maio de 2013, pelas 15.00 horas na Sede Social, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e votação do Relatório e Contas e do Parecer do Conselho Fiscal
relativo ao exercício do ano de 2012.
2. Apreciação, discussão e votação da proposta de alteração de renda do espaço
alugado ao Agrupamento Defesa Sanitária – Sintra – Oeiras – Cascais – Lisboa –
Amadora.
3. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.
De acordo com o parágrafo 1.º do Artigo 24.º dos Estatutos, se na 1.ª Convocatória
não estiverem reunidos os Cooperadores em número suficiente, funcionará a mesma
Assembleia Geral uma hora depois em segunda convocatória com qualquer número
de Cooperadores presentes.
Sintra, 13 de Maio de 2013.

O Presidente da Assembleia Geral,

(Eng.º José Manuel Alvares da Costa e Oliveira)

ÀS
ASSOCIAÇÕES

E CLUBES
DO CONCELHO

O Jornal
de Sintra

precisa da sua
assinatura

o presente ano le-
tivo, a UNIQUE
conta com 27 pro-
fessores e com cer-
ca de 230 alunos.

9.º aniversário da Universidade sénior de Queluz
A Universidade Sénior de Queluz (UNIQUE) celebrou o seu 9.º aniversário no
dia 14 de maio, comemoração que contou com a presença do vice-presidente
da CMS, Marco Almeida, do vereador Pedro Ventura, de Santos Silva,
presidente da UNIQUE e sua direcção, assim como de professores, alunos,
familiares e amigos.

Isabel Falé, maestrina, dirige o Coro “Canto Único” com 24 elementosA aluna Maria Cândida Simões elogia a actividade da UNIQUE

N
As atividades de canto são
apenas uma parte do con-
junto dos projetos que estão
à disposição da população
sénior de Queluz.
Esta Associação criou a UNI-

QUE com os objectivos de
promover a integração dos
idosos na sociedade, desper-
tando e fomentando o inte-
resse pelo saber e promover
actividades culturais, artísti-
cas, desportivas e recreativas
num ambiente de solida-
riedade. A Câmara Municipal
de Sintra apoiou esta Asso-
ciação com o montante de

56.055,50 para apoio à aquisi-
ção e instalação do sistema
de ar condicionado e venti-
lação, necessário nas instala-
ções actuais. A Associação
de Ensino Sénior de Queluz é
uma Associação sem fins
lucrativos dedicada a todas
as pessoas a partir dos 55
anos que desejam continuar
a viver, sorrir e aprender. Santos Silva acompanhado de Luís Carlos Mairos, Marco Almeida e Pedro Ventura

Sociedade União Sintrense
celebra 136.º aniversário
A noite do dia 11, constituiu mais um grande momento na vida da Sociedade União
Sintrense, com a celebração do 136.º aniversário da colectividade sedeada na Vila Velha.
É que o grupo de teatro está de regresso à renovada sala de espectáculos, e a efeméride
serviu para apresentar a peça “Frente e Verso-uma história contada em quatro fases da
lua”.
Fernando Pereira, presidente da direcção da Sociedade União Sintrense apresentou o
evento, realçando a importância da coletividade na vida dos sintrenses, nomeadamente
os que residem na zona da Vila Velha. Com largas dezenas de pessoas a encher a sala, a
peça mereceu largos aplausos e rasgados elogios, deliciadas com a interpretação de um
talentoso grupo de artistas e técnicos, liderado pelo incansável Ricardo Pereira, um dos
grandes dinamizadores do teatro na centenária colectividade.
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m 2013, passa meio sé-
culo sobre a morte de
Aquilino Ribeiro, um dos
nossos imortais. Muito
antes, porém, da cerimó-

Aquilino Ribeiro, sempre!
João Cachado

E
nia do Panteão de Santa Engrácia,
já ele ganhara a imortalidade. Con-
quistara-a pelo Amor, em todas
vertentes, com que se jogou a
uma vida eminentemente telúrica
e apaixonada, pela Força das con-
vicções e das decorrentes atitu-
des, sempre inequívocas, sempre
grandes, francas e generosas,
merecera-a pela Beleza que espa-
lhou, vulcânica, a rodos, por
quase setenta obras do mais alto
gabarito.
Amor, Força e Beleza, eis o ritmo
triádico da Arte, de que Aquilino
tinha perfeita consciência, quando escreveu, à guisa de
prefácio a Andam Faunos pelos Bosques, as seguintes
palavras que, afinal, se aplicam à totalidade do seu
fecundo labor:
“(...) O que fiz é honrado; não plagiei; não extorqui a
jóia mais humilde ao mais invulgar dos escritores; não
cedi às correntes que hoje são cortejos triunfais, amanhã
depenadas Danças da Bica. Perdurei o que sou por
temperamento, e adquiri por educação e algum estudo.
Confesso essa soberba. Escrevi com o meu sangue;
nunca molhei a pena na pia da água benta, nem nos
lavabos perfumados das viscondessas. Arranquei as
minhas figuras aos limos da terra, às mãos ambas, e
amassei-as com a devoção de Machado de Castro ao
mundo gnómico de seus presépios. Valem pelo que são.
Criando, no sentido restrito do vocábulo, rendo como
S. Francisco de Assis a minha homenagem ao Criador.
(...)”
Que formidável Autor! Que belíssima afirmação de
Autoria e de Autoridade! Que confiança, na qualidade
das suas criaturas, figuras arrancadas aos limos da terra...

Celebração pessoal

Com que palavras e a quem agradecer por me
proporcionar o convívio com a obra de Aquilino, obra
que me orgulho de bem conhecer? Pois, primeiramente,
ao próprio Aquilino Ribeiro, em páginas e páginas de
sua sumarenta prosa, onde busquei e encontrei os vestí-
gios, o testemunho de uma arte de ser, de uma arte de
viver, que acabaram por crescer comigo, transformando-
se num património imperdível.
Em segundo lugar, aos meus avós e pais, em cujas casas
os livros ocupavam um lugar absolutamente
determinante na vida de todos, livros herdados, livros
que se iam comprando, livros que, é verdade, me habituei
a cobiçar… É que eu via os mais velhos a ler, a ler, a
comentar o que liam, às vezes a rir, outras a sorrir e,
mesmo antes de saber ler, claro que já sonhava com o
momento de os poder ler para perceber que gozo era
aquele dos adultos.
Naturalmente, o Aquilino também andava lá por casa,
acabando por me «ser apresentado», pelos meus treze
anos, através de O Jardim das Tormentas. Ainda hoje,
muita gente não considerará adequado a tão precoce
idade. Pois li-o, mais ou menos pela mesma altura em que
me ‘apoderei’ de O Crime do Padre Amaro – (mal)
escondido, que também surripiei. Tenho a certeza de que
o Eça não viu com maus olhos tal «vizinhança» literária…
A verdade é que, juntamente com não sei quantas mais,
tais obras iam assumindo contornos de via iniciática para
outros voos, tão determinantes, para a minha vida.
Um pouco mais tarde, mas ainda antes da Faculdade, foi

tempo de me aperceber, por
exemplo, da importância de O
Malhadinhas, tão universal
como O Velho e o Mar de He-
mingway, e de que A Casa Grande
de Romarigães é uma grande
alegoria deste país. Para esse
entendimento, pressupondo
leitura um tanto ou quanto mais
sofisticada, contribuiu o imenso
saber e entusiasmo de duas
grandes senhoras, Manuela da
Palma Carlos e Helena Dá Mes-
quita, minhas professoras no
Liceu D. João de Castro, cuja me-
mória está em mim tão presente
como a dívida de que são cre-
doras.
Ainda gostaria de acrescentar
que tive o gratíssimo privilégio
de conhecer e, periodicamente, de
conviver com Aquilino Ribeiro

Machado, filho do grande escritor, a quem me ligava
uma afinidade nos grandes valores e princípios,
fraternalmente partilhados, os quais, na sábia inteireza
da sua atitude cívica, acabavam por coincidir com as
grandes linhas de rumo que o pai havia traçado na sua
cidadania exemplar.

Mágoas deste meu tempo

Grande mágoa de hoje é verificar como Aquilino Ribeiro
não passa de perfeito desconhecido para as levas de
estudantes das últimas três décadas. Sob o estigma do
falsíssimo «carácter regional» da escrita aquiliniana –
que, ao fim e ao cabo, apenas mascara a dificuldade de
domínio de um léxico riquíssimo – está posta de lado,
num sossego em que não deve nem pode estar, a obra
deste grande cultor da Língua Portuguesa, vulto máximo
da nossa Literatura.
Subtraiu-se aos jovens estudantes dos Ensinos Básico
e Secundário a possibilidade de acederem a páginas e
páginas de Aquilino, verdadeira Beleza ao alcance de
um gesto. Esse gesto não acontece, fundamentalmente,
devido a uma generalizada ignorância.
Tristemente verifico que, hoje em dia, quer os
governantes, medíocres gestores do Sistema Educativo,
enredados em estatísticas para inglês ver e em tlebs*
para português confundir, quer uma grande maioria de
professores, mesmo que pretendessem redimir-se de
tamanho pecado de subtracção, até já não saberiam o
que, onde, quando e como fazer a «reabilitação» do
autor.
Portanto, se a ausência de Aquilino da Escola nos
magoa, não deve surpreender. Talvez, daqui a uns anos,
venham tempos mais propícios. Entretanto, nós que
admiramos e sabemos como a sua Arte é imprescindível
à Educação das crianças e jovens, não percamos a
oportunidade de o fazer sentir, pelo menos, junto dos
que estão mais próximos.

*Terminologia Linguística para os Ensinos Básico e
Secundário que, com a graça de Deus, foi provi-
dencialmente suspensa…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

nquanto a vida política se degrada de dia para dia, os
sectores produtivos se mantêm em estado de agonia e os
agentes culturais enfrentam dificuldades nunca antes
conhecidas, continuamos a ver o desemprego a aumentar e
o fluxo migratório, designadamente de portugueses com

TRÊS EFEMÉRIDES
QUE ILUMINAM ESTE TEMPO
DE OBSCURIDADE
E TRISTEZA
José Jorge Letria

E
elevado nível de escolaridade, a atingir níveis alarmantes. É este o
Portugal que é preciso fazer renascer, restaurando a confiança das
camadas mais activas da população, embora saibamos que esse
processo de mudança implica a escolha de novos rumos e de novos
protagonistas, o que só pode acontecer se houver eleições.
As divisões no seio do governo, com reconhecida e indisfarçável
expressão pública, e a veemência da reprovação das políticas do
executivo por parte de figuras centrais da área ideológica do PSD e
do CDS tornaram inadiável uma mudança que, aparentemente, só o
Presidente da República considera inoportuna e reprovável. Um dia,
far-se-á a história destes tempos conturbados e, embora a História
costume sempre ser escrita pelos vencedores, também sabemos que,
em regra, não tende a ser branda com os hesitantes, com os que, em
nome de uma inexistente estabilidade, adiam as decisões que a
emergência social exige e impõe, sem tibiezas nem tergiversações.
Que não nos faleça, porém, o ânimo de que precisamos para celebrar
o que nos engrandece e reconforta individual e colectivamente. Falo,
em concreto, de três efemérides que reclamam atenção e destaque.
Este ano comemoram-se os 125 anos do nascimento de Fernando
Pessoa, os 120 anos do nascimento de José de Almada Negreiros e
os 100 anos do nascimento de João Villaret. Todos contribuíram
para dar à cultura portuguesa uma vitalidade, uma pujança e uma
dignidade que nem o passar dos anos nem a falta de sensibilidade
dos decisores políticos para apoiarem criadores e artistas conseguem
pôr em causa.
Pessoa e Almada, figuras geniais do primeiro modernismo português
e fundadores do movimento “Orpheu” são verdadeiros pilares da
cultura portuguesa do século XX. O primeiro deixou uma imensa
arca de inéditos e morreu praticamente desconhecido do público
leitor. O segundo, que viveu o suficiente até 1971 para ver consagrado
o seu génio, foi de tudo um pouco, desde bailarino a poeta, desde
pintor a ficcionista e dramaturgo. Viveu em Madrid e em Paris, onde
podia ter obtido consagração como um dos maiores artistas do seu
século, mas decidiu regressar, roído pelas saudades e pela esperança
de que a mesquinhez e o provincianismo não obscurecessem o
caminho luminoso que pretendia trilhar. Em parte enganou-se, pois
Portugal nunca conseguiu estar à altura do seu génio, como já antes
acontecera com Pessoa, embora também possa afirmar-se, como aqui
o faço, que eles só foram o que foram porque nasceram portugueses
e Portugal lhes deu alma e engenho bastantes para criarem as obras
que criaram.
Já João Villaret, genial actor de teatro e de cinema, mas também
inexcedível recitador e divulgador de poesia, deixou um legado que
ainda hoje nos fascina quando temos acesso aos programas de
poesia feitos nos primórdios da RTP e a filmes como “Frei Luís de
Sousa”. Era um actor versátil, inteligente e culto que a morte levou
demasiado cedo, mas que ajudou, com o seu exemplo único, a formar
gerações de actores e de leitores de poesia.
Quando pensamos nestes nomes e nas obras que nos deixaram
como herança, não temos dúvidas em afirmar que foi na cultura,
depois da gesta dos descobrimentos marítimos que mais perto
conseguimos estar da excelência, da grandeza e da verdadeira
posteridade. Por tudo isto nos dói hoje ver partir tanta gente jovem,
em busca de emprego e de esperança, e outros tantos penando sem
emprego nas curvas apertadas de um presente sem alento nem
remissão.
Olhando para os governantes e para o seu discurso enredado, auto-
justificativo e tantas vezes eivado de falsidades e falsas promessas,
somos levados a imaginar que Manifesto sairia da pena de Almada
Negreiros, que nunca foi de esquerda mas também nunca foi com-
placente com a mediocridade, a incompetência e a pequenez moral.
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C.E.C.D. Mira Sintra “vai pirilampar”
de 13 de Maio a 4 de Junho
Este ano, o C.E.C.D. Mira Sintra – Centro de Educa-
ção para o Cidadão com Deficiência, C.R.L. “vai
pirilampar” de 13 de Maio a 4 de Junho de 2013, na
campanha nacional anual “Pirilampo Mágico”, pro-
movida pela FENACERCI e RTP – Antena 1.
No slogan escolhido “Vamos Pirilampar”, o C.E.C.D.
Mira Sintra assume, na comunicação, um termo há
muito utilizado internamente, o qual espelha a ale-
gria e energia positiva que esta iniciativa representa
para a Casa, um momento de festa e de reunião de
esforços centrados num objetivo comum:
sensibilizar a comunidade para a área da deficiência
intelectual e/ou multideficiência e angariar fundos,
tão necessários às instituições de solidariedade
social.A Junta de Freguesia, no âmbito da iniciativa “São Marcos Canta o Fado“, realizou no passado

dia 4 de maio a tertúlia “O fado e a leitura“, na sala polivalente do Centro Carlos Paredes, e
contou com a apresentação do livro “A senhora da Tapada“ de Pedro Jardim e com a presença
de Liliana Martins e de Maurício Cordeiro, que presenteou a assistência com as suas magníficas
vozes.
Presente também o grupo de teatro de São Marcos - Associação Lua Singular, que com o seu
talento tornaram a noite memorável.

S. Marcos

“O fado e a Leitura“ – Apresentação
do livro “A senhora da Tapada”

A Sociedade Recreativa de Santa Susana e Pobral vai festejar no próximo dia 19 de Maio o seu
56.º Aniversário e para tal, convida todos os sócios, amigos e simpatizantes a estarem presentes
num almoço convívio a partir das 13.00h, onde não faltará musica e muita animação durante
toda a tarde, com a atuação do duo Art & Som.
Poderão reservar o lugar através dos telefs - 96 760 13 03 / 91 920 38 28

Sta. Susana e Pobral
56.º Aniversário do Clube

EDITAL N.º 85/2013
Fernando Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da
competência constante da alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º e para os efeitos do estatuído no n.ºs 1 e
2 do artigo 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-
A/2002, de 11 de janeiro e nos termos do n.º 1, parte final do artigo 27.º da Lei n.º 107/2001, de 8
de setembro, dos artigos 100.º e 101.º do Código de Processo Administrativo e do artigo 25.º em
conjugação com o n.º 2 do artigo 57.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de outubro, torna público
que por despacho do signatário de 30 de abril de 2013, sujeita-se a audiência prévia dos interessados
o projecto de decisão de classificação, como Monumento de Interesse Municipal (MIM), do bem
designado por Colónia de Férias dos Comboios de Portugal (CP), composto por diversos edifícios,
entre os quais, a casa do guarda, os dormitórios, o refeitório, a área de lazer e uma torre (depósito
de água), destinados originariamente a Colónia de Férias, implantados numa área do pinhal do
Banzão, sitos na Av. do Atlântico, na Praia das Maçãs, Freguesia de Colares, em Sintra, conforme
planta de localização e implantação em anexo, propriedade de Comboios de Portugal EPE, cujo
bem se encontra registado na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra e que faz parte da
descrição sob o n.º 4934, da Freguesia de Colares, inscrito na matriz predial urbana 6578, sob o
artigo 51, secção G, conforme planta de delimitação referida e processo respetivo.
Nestes termos e no âmbito da audiência prévia dos interessados, ficam estes notificados para, no
prazo de 30 dias e nos termos do n.º 1 e do n.º 2 do artigo 101.º do C.P.A., dos n.ºs 1, 2 e 4 do artigo
25.º, e do artigo 26.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de Outubro dizerem, querendo, o que se
lhes oferecer, podendo o processo respectivo – contendo os fundamentos de facto e de direito
respectivos para os quais se remete na íntegra – ser consultado, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às
17h30, na Divisão de Bibliotecas, Museus e Património Histórico-Cultural, que se encontra sediada
na Rua do Roseiral, n.º 20, em São Pedro de Penaferrim, 2710-501 Sintra.
E para constar se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo.
Paços do Município de Sintra, em 30 de abril de 2013.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra,

Fernando Roboredo Seara

SINTRA
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A Junta de Freguesia de Mas-
samá organiza pelo terceiro
ano consecutivo a Feira
Solidária e das Instituições,
que terá lugar no dia 25 de
maio, entre as 10h00 e as
18h00 no Parque Salgueiro
Maia (Av. 25 de Abril, Mas-
samá).
Com o objetivo principal de
divulgar os serviços, inicia-
tivas e dinâmicas educativas,
culturais e sociais na fregue-
sia, a Feira Solidária conta
com a presença de cerca de 20 instituições sem fins lucrativos que intervêm em Massamá, que
irão divulgar os seus serviços e atividades assim como angariar fundos para a sua instituição.
Ao longo do dia decorrerão diversos espetáculos de música, desporto, dança, artes circenses
e animação infantil.
Destaca-se a presença da Oficina de Teatro e Expressões, de duas Tunas Universitárias, do
espetáculo “A Magia dos desenhos animados” e da Banda Filarmónica S. Bento de Massamá,
entre outros.

Massamá
3.ª Feira Solidária e das Instituições

A Comissão Nacional da Pastoral da Saúde vai realizar de 28 a 31 de Maio próximo, o XXV
Encontro Nacional da Pastoral da Saúde, em Fátima, no Centro Pastoral Paulo VI, sob o tema
A ARTE DE CUIDAR e contará com intervenções de referência na Saúde em Portugal.
O encontro de estudo e debate está aberto a quantos se encontram envolvidos, directa ou
indirectamente, no mundo da saúde. Mais informações em www.pastoraldasaude.pt

Fonte: Mons. Vítor Feytor Pinto, Coordenador Nacional da Pastoral da Saúde

Bodas de prata da Pastoral da Saúde

No dia 13 de Maio, Maria
Cândida Simplicio comemo-
rou 100 anos, junto da sua
familia e amigos, no Centro
Social de Pero Pinheiro.
Residente no Centro Social
de Pêro Pinheiro há cinco
anos, Cândida Simplício
estava contente por reunir a
familia neste dia tão especial.
Apesar de já pertencer ao
clube dos centenários, ainda
teve força para cantar os
parabéns, bater palmas e
soprar as velas.

Pero Pinheiro
Anciã da Maceira festeja os cem anos
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Clube de Futebol “Os Montelavarenses” celebra 93.º aniversário com forte mobilização de sócios e adeptos

A pensar no futuro e na chegada do centenário
No pavilhão, cedido pela Associação dos Bombeiros Voluntários de Montelavar, juntaram-se no dia 11, mais de quatrocentas pessoas celebrando a
passagem de mais um aniversário do Clube de Futebol “Os Montelavarenses”. Numa organização irrepreensível, decoração da sala, e animação feita
por especialistas, a noite foi de grande magia deixando perplexos muitos convidados pouco habituados a ambientes de tão grande qualidade. E a
pensar no futuro, o clube montelavarense lançou já o repto para se começar a trabalhar com vista às comemorações do centenário.

Uma equipa feminina a marcar pontos na organização e confecção do jantarEquipa de seniores contribui para a festa com subida de divisão

undado no dia 5 de Maio do
ano de 1920, “Os Montela-
varenses” encerrou o pro-
grama festivo do 93.º ani-
versário com um vasto pro-F

grama que ocupou praticamente
todo o sábado (dia 11), com especial
incidência sobre as actividades
desportivas. Um encontro de fute-
bol com equipas de formação do
Desportivo de Mafra, Sporting de
Vila Verde, Mucifalense, Tenente
Valdez, e claro a equipa da casa, para
finalizar com uma partida entre a
“Velha Guarda” do emblema de
Montelavar e o Sport União Sin-
trense. Todavia, a grande surpresa
estaria guardada para a noite com a
abertura das portas do pavilhão dos
bombeiros locais, num ambiente
fantástico e que muitos irão recordar
para sempre, até que outra noite
supere a magia que andou à solta
até às horas já adiantadas, da
madrugada do dia 12.

Uma equipa de mulheres
que não deixa nada ao acaso
O jantar de aniversário mobilizou na
cozinha e no serviço de apoio às
mesas, uma equipa de muitas mu-
lheres que pelo que se pôde obser-
var não deixa nada ao acaso. Tudo
executado na perfeição, e sem gran-
des demoras de forma a satisfazer o
maior número de convidados à fes-
ta. A parceria recente entre o clube
de Montelavar, e as clínicas Euro-
carsil, permitiu elevar os padrões de
qualidade, não só dos cenários, mas
também do som, da imagem e da
comunicação. E numa noite em que
as atenções estavam viradas para o
grande clássico do futebol portu-
guês entre o Porto e o Benfica, um
ecrã gigante colocado estrate-
gicamente na sala permitiu que

Poder local, AFL e Instituições da freguesia marcam presença na efeméride

todos seguissem as emoções do
jogo, e mesmo que o resultado final
não fosse do agrado de muitos
adeptos do clube da Luz presentes
na sala, não foi por isso que o
ambiente mudou, já que o que
interessava naquela noite era de
facto assinalar com pompa e
circunstância os 93 anos de exis-
tência do Clube de Futebol “Os
Montelavarenses”.

«Vamos trabalhar para
o centenário e inaugurar
o campo de apoio»
Na Mesa de Honra tiveram assento
um grande número de convidados,
representando não só o clube de
Montelavar com os principais diri-
gentes, assim como o Poder Local,

Instituições, e Associações da Fre-
guesia, fazendo por isso aumentar
o prestígio da efeméride e do evento:
Marco Almeida, Vice-Presidente
Câmara de Municipal de Sintra; Lina
Andrês, Presidente da Junta de
Freguesia Montelavar; Rui Oliveira,
2.º Comandante da GNR; Hugo
Jesus, Presidente da Mesa da
Assembleia Geral do C.F. “Os Mon-
telavarenses”; José Ricardo Santos,
Presidente da Direcção, Nuno Ba-
leia, Presidente da direcção da
A.B.V. de Montelavar, José António
Tomásio, Presidente da S.F. Boa
União Montelavarenses; Maria
José Ventura, pela Caritas Dei de
Montelavar; Afonso Capucho, pela
Associação de Reformados e Ido-
sos de Montelavar; Armando
Silvestre, pela Comissão de Festas
Nossa Sr.ª da Nazaré, e finalmente,

Ricardo Parreiras, em representação
da Associação de Futebol de Lis-
boa e que fez a entrega de uma lem-
brança ao clube aniversariante.
Na abertura da sessão solene, Hugo
Jesus, presidente da Mesa da
Assembleia Geral do clube em festa,
lançou o repto aos associados e ao
vice-presidente da autarquia, tam-
bém responsável pelo pelouro da
Juventude e Desporto, sublinhando
que «parece que sete anos é muito
tempo. Mas se olharmos para o
ritmo das nossas vidas, eles pas-
sam depressa. Por isso, lanço já a
proposta para começarmos a traba-
lhar no sentido de comemorarmos o
centenário do clube em 2020, e seria
bom aproveitar a presença do Dr.
Marco Almeida para nos ajudar a
concretizar outro dos nossos
sonhos que é a construção do

campo de apoio destinado ao
futebol de formação e que seria
bonito fazê-lo nessa data», reforçou
o dirigente.

«É preciso trabalhar lado,
a lado, ombro a ombro»
Na sua intervenção, o vice-presi-
dente da C.M.Sintra, Marco Almeida
preferiu enfatizar o significado do
aniversário, não abordando sequer
a questão lançada na abertura da
cerimónia. Para o autarca, «as enti-
dades oficiais podem dar o apoio
ao clube, mas não há clube, ou
colectividade em qualquer sítio do
país que possa sobreviver sem o
apoio dos seus sócios. Isto é um
desafio permanente do dia-a-dia e
uma responsabilidade para o futuro,
e num momento de crise, é bom que
os cidadãos, os fregueses, saibam
estar presentes na vida das nossas
colectividades, porque é, ombro, a
ombro, lado-a-lado que conse-
guimos superar as dificuldades»
concluiu sob fartos aplausos.
«Fantástico e maravilhoso este
espírito montelavarense» destacou
Lina Andrês, presidente da junta de
freguesia local referindo-se ao
ambiente da festa, enquanto Ricar-
do Santos, líder do elenco directivo
pedia mais união às pessoas da
terra; «toda a gente está à espera
que se erre para apontar o dedo. Por
isso quero apelar para que a popula-
ção se una em torno das associa-
ções da freguesia, porque essa
união era o que eu mais admirava
quando decidi vir morar para cá no
início deste século. Está na altura
de nos unirmos todos para que
Montelavar seja de novo uma terra
de espírito construtivo, e não caia
no descalabro total».

Ventura Saraiva
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Os primeiros e terceiros domingos
de cada mês, de maio a novembro,
vão ser assinalados pelo “Energia
na Praia das Maçãs”, programa
com atividades físicas, gratuitas e
aberto a toda a população.

Actividades físicas gratuitas na Praia das Maçãs
SOCIEDADE

Um modo natural de ajudar
as articulações dolorosas

Dra. Inês Veiga*

Estamos familiarizados com a típica
situação em que o avô se levanta
da sua cadeira. Pára a meio e fica
“congelado”, como se algo o pren-
desse àquela posição. Lamenta-se,
mostrando claramente que tem do-
res, e lá consegue pôr-se de pé.
Esta imagem clássica é osteoartrose,
o resultado doloroso do desgaste
da cartilagem. As extremidades ós-
seas expostas friccionam entre elas,
originando dor, estalidos e perda de
mobilidade, mas investigadores
empenhados encontraram o que

como a glucosamina combinada com
a condroitina consegue este efeito,
mas parece que o tratamento inibe
as enzimas que degradam a
cartilagem, provocando a sua
deterioração. Alguns peritos
reclamaram ainda que a glu-
cosamina pode recuperar
alguma da cartilagem já
degradada.
Documentado cientifi-
camente
Actua mesmo?
De acordo
com es-
tudos
cien-
tíficos, definitivamente parece que
sim. Não só melhora o funcionamen-
to das articulações, como os estu-
dos também demonstram que reduz
as dores articulares tão eficazmente
como os AINE’s (medicamentos
anti-inflamatórios não esteróides)
que são amplamente utilizados para
tratar articulações inflamadas e
dolorosas. De facto, investigadores
Espanhóis do Hospital Universitá-
rio Dr. Peset em Valência publicaram
recentemente um estudo na revista
científica Radiologia Europeia (Eu-
ropean Radiology), no qual com-
provaram a capacidade da glucosa-
mina diminuir a dor e melhorar o fun-
cionamento das articulações em
pessoas com a cartilagem do joelho
degradada.
Eur Radiol. 2009
Arthroscopy. 2009 Jan;25(1):86-94.

*Farmacêutica

A osteoartrose, a deteriora-
ção da cartilagem das articu-
lações que surge numa idade
mais avançada, faz parte do
processo de envelhecimento.
O que é interessante saber é
que a investigação científica
encontrou uma solução natu-
ral que parece ser muito
eficaz: glucosamina combi-
nada com condroitina.

parece ser uma solução muito útil.
Não se trata de cirurgia, nem de me-
dicamentos de síntese… é uma com-
binação de dois componentes na-
turais. Uma chama-se glucosamina,
a outra condroitina.

Tijolos de cartilagem
A glucosamina é um amino-açúcar,
produzido a partir dum aminoácido
e de glucose. É um tijolo biológico e
um componente estrutural da carti-
lagem das articulações. O que torna
a glucosamina tão especial é a sua
capacidade de estimular a síntese
corporal de cartilagem e foi exacta-
mente isso que a investigação mos-
trou ser benéfico na osteoartrose.
A condroitina, o outro componente,
é extraído normalmente da cartila-
gem de porco ou de vaca, mas tam-
bém é usada a cartilagem de tubarão.
A condroitina é um componente
estrutural vital da cartilagem.

Nenhuma outra substância
tem este efeito
Ao contrário dos medicamentos
analgésicos e anti-inflamatórios,
que eram a opção não cirúrgica mais
comum para as pessoas com osteo-
artrose, a glucosamina e a condroi-
tina têm outros efeitos para além de
melhorar a dor. IMPEDE A DEGRA-
DAÇÃO DA CARTILAGEM.
Até ao momento, este é o único tra-
tamento capaz de prevenir a futura
perda de cartilagem articular. Os
investigadores científicos ainda não
chegaram a um consenso sobre

Porquê “sulfato”?
Estudos demonstram que o melhor efeito é obtido com sulfato de
glucosamina e sulfato de condroitina. O prefixo “sulfato” refere-se
ao facto dos componentes serem combinados com enxofre. Biologi-
camente, a glucosamina e a condroitina necessitam da presença de
enxofre para actuar adequadamente. Outra forma de glucosamina
predominantemente utilizada em preparações de glucosamina nos
Estados Unidos é o “cloridrato de glucosamina”. Esta forma da
substância não actua tão bem quanto o sulfato de glucosamina,
explicando a razão por que alguns estudos não apresentam os efeitos
esperados.
Algumas pessoas tomam glucosamina pura com MSM (metil sulfonil
metano), que é um composto de enxofre, de modo a permitir que a
glucosamina actue adequadamente. Outras combinam a glucosamina
com sulfato de condroitina, outra substância estimuladora da
cartilagem. A maioria dos estudos publicados com efeitos
comprovados na osteoartrose utilizaram sulfato de glucosamina.

A “Maçã Sport Associação Pró
Desporto”, com o apoio da Junta
de Freguesia de Colares e da Câmara
Municipal de Sintra, organiza o
programa “Energia na Praia das
Maçãs, no Parque Desportivo da

Praia das Maçãs.
Estão previstas as seguintes
atividades:
10h00 - Atividade Física para
Seniores (Aula de 45 minutos –
Envelhecer Sem Perder)

11h00 – Actividades desportivas
diversas
15h00 – Demonstração de
modalidades desportivas federadas
para jovens
Em simultâneo, decorrerá uma

mostra de artesanato urbano,
organizado pela “Artes na Rua”,
durante todo o dia de domingo.

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

PUB.

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADAOFICINA ESPECIALIZADA
Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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São Marcos – “Taça São Mar-
cos Jovem”
2.ª Edição para dinamizar e pro-
mover a modalidade do futsal
Equipas: Escolas de Desporto de
São Marcos - Futebol Junta Fre-
guesia de São Marcos;  Acadé-
mico Clube de Ciências;  Acade-
mia Sporting Carcavelos;  Escola
de Futebol Geração Benfica de
Carcavelos; Escola de Futebol
Geração Benfica de Odivelas;
Clube Futebol “Os Tropedos”;
Valejas Atlético Clube; Clube
Futsal Oeiras; Grupo Sócio
Cultural Novos Talentos
Quando: 18 e 25 de maio, no
período da manhã
Onde: Polidesportivo do Centro
Carlos Paredes - Lúdico Cultural
e Desportivo de São Marcos

São Marcos com Coração - Ca-
minhadas 2013, inserido no
Centro Municipal de Marcha
e Corrida de São Marcos
Quando: 26 de Maio - Assafora
Local de concentração: Centro
Carlos Paredes - Lúdico Cultural
e Desportivo de São Marcos, às
8.30h.
Contacto: 910258226

Sintra – Passeio BTT
Organização: Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Sintra
Quando: 26 Maio, 9 horas
Onde:  Local de Concentração –
Bombeiros Voluntários de Sintra
Inscrições/Informações: Davide
Baleia – 962371171; Hermínia
Francisco – 965553848.

Queluz – 4.ª Gincana de Que-
luz
Quando: 25 de maio, 16h
Onde: Parque Conde de Almeida
Aaújo
Inscrições: Junta de Freguesia de
Queluz, até 20 de maio
Contacto: 21 434 66 10

Almargem do Bispo – I Mara-
tona de Futsal
Organizado pelo Grupo Despor-
tivo Almargense
Quando: Dias 1 e 2 de junho
Tel/Fax.: 21 962 29 61E-Mail:
gdalmargense@sapo.pt

Vila Verde – XXVI Torneio de
Verão - Futsal Vila Verde
Organização: Sporting Clube Vila
Verde
Quando: Junho e Julho
Inscrições até dia 28 maio
Contacto: 21 961 79 28
geral@scvilaverde.net

Venda Seca / Belas – VII Cami-
nhada cultural e Ambiental
na Serra da Carregueira
Inserido no programa das Festas
em Honra de N. Senhora de
Fátima em Venda Seca - Belas
(31 de Maio e 01 e 02 de Junho),
Quando: Dia 1 de Junho, 10h.
(partida junto à Capela)
Inscrições até 30 de Maio.
Contacto: 967051823/9645040
20

Monsanto – Caminhada por
um Coração Saudável
Organização: Junta de Freguesia
de Agualva
Partida na Av. Bons Amigos (sen-
tido descendente, junto ao BPI)
com transporte em autocarro até
Monsanto
Quando: 18 maio, 9h
Inscrições: Junta de Freguesia de
Agualva, mediante entrega de
bens alimentares a reverter para
a loja solidária
Telef. 21 918 85 40

AGENDA

Dérbi concelhio termina com a divisão de pontos. Os dois clubes lutam pelo
lugar na Taça de Portugal

a etapa inicial as du-
as equipas entraram
em campo com von-
tade de abrir o ativo
muito cedo, mas

Real e Pero Pinheiro empatam (2-2) no nacional da 3.ª Divisão – Série E (2.ª Fase – 7.ª Jornada)

KiKo desfez a vantagem dos locais
No último derby concelhio da época 2012/2013,o Real Sport Clube, recebeu no seu burgo a formação do Pêro Pinheiro, tendo
empatado a duas bolas, num jogo que teve duas partes distintas.

António José

aos poucos os locais em con-
tra-ataques sucessivos pelas
alas, criaram algumas situa-
ções de apuro para a baliza
defendida por Rodrigo. À
passagem do minuto 13' Mi-
guel Cardoso, fora da área,
com um inesperado e potente
remate surpreende Rodrigo, a
bola ainda roça no travessão
e entra no fundo da baliza.
Dois minutos depois, Mar-
celo Lopes foge aos adver-
sários, o guardião visitante
fora dos postes, vê o poste
negar o golo.
Esperava-se a reação imedia-
ta dos comandados de Hélder
Ferreira, mas as melhores
ocasiões de golo continua-
vam a pertencer aos donos da
casa. André Martins pouco
ou nada fez neste primeiro
período de jogo. Aos 26', Ro-
drigo foi obrigado a arrojar-
se ao solo para evitar o pior,
com Miguel Santos na área a
rematar forte e Vasco Coelho
na recarga a enviar o esférico

par os lugares cimeiros desta
zona de despromoção.

Ficha do Jogo
Jogo no campo nº 2,do Real
em Monte Abraão
Árbitro: Pedro Martins, auxi-
liado por Sebastien Van Bra-
ekel, e Luís Sacramento (Lei-
ria)
Real S.C: André Martins;
André Romano, Miguel San-
tos, Vasco Coelho e David Ro-
sa; Rubem Marques, Tiago
Morgado, Ladeiras (Ventu-
ra,75') e Tomás Costa; Marce-
lo Lopes (Luís Mota,75') e
Miguel Cardoso (Diogo
Santos,68')
Treinador: João Silva.
CA Pêro Pinheiro: Rodrigo;
Graça, Aguiar, Dari e César;
Luís Vaz (Fernandes, 89'),
Tununo,  André e Diogo; Ge-
ra (Deri,77') e Kiko.
Treinador: Hélder Ferreira.
Ao intervalo:2-0.Marcadores:
Miguel Cardoso (13'), Marce-
lo Lopes (32'), e Kiko (48' g.p.
e 69').
Próxima jornada (dia 19): Pe-
ro Pinheiro – Amora; Real –
Cartaxo.

N

por cima do travessão. Po-
rém, aos 32', Miguel Cardoso
foge pelo corredor direito,
cruza para a área onde surge
Marcelo Lopes liberto de mar-
cação a cabecear com êxito.
Só nos últimos quatro minu-
tos antes do intervalo, é que
o Pêro Pinheiro tentou alvejar
a baliza contrária mas Celso e
Kiko, pecaram na finalização.
Na etapa complementar, tudo

se alterou com os visitantes
a entrar melhor no prélio e a
reduzir a desvantagem muito
cedo, após a transformação
de um castigo máximo a
castigar uma falta dentro da
área cometida por Miguel
Santos. Kiko, converteu da
melhor forma. Aos 69' o mes-
mo jogador restabelece a
igualdade, após uma desaten-
ção da defesa local. O técnico

do Real tenta dar a volta ao
rumo dos acontecimentos e
refresca a equipa fazendo
entrar em simultâneo Ventura
e Luís Mota, para os lugares
de Ladeiras e Marcelo Lopes,
as quais não vieram trazer
nada de novo ao ataque.
Aceita-se a repartição de
pontos, numa tarde bastante
soalheira, com estas duas
formações sintrenses a ocu-

Na 7.ª Jornada do Campeo-
nato Nacional da III Divisão
(Série E), Fase da Subida,
realizada no dia 12, o Sintren-
se recebeu a turma alentejana
do Eléctrico e perdeu por 0-1,
uma derrota que afasta o con-
junto de Sintra da liderança

Só na derradeira jornada do
campeonato, realizada no do-
mingo, dia 12, é que as equi-
pas do União Mucifalense,
“Os Montelavarenses” e
Sintra Football, puderam
festejar a subida à Divisão de
Honra da AFL na próxima
época. O conjunto do Mucifal
bateu em casa, o Frielas por

Futebol feminino
Taça Nacional
de Promoção
1.º Dezembro
(sub 18) nas
meias-finais
Terminou no dia 12 (domingo)
a 2.ª Fase da Taça Nacional
de Promoção do Futebol
Feminino, com a equipa de
sub 18, do 1.º Dezembro, a
golear em S. Pedro de Sintra,
o Olivais e Moscavide por 8-
0, garantindo assim o 1.º lugar
da Série C, em igualdade
pontual (19) com o Estoril
Praia que garantiu também o
apuramento, já que foi a
melhor 2.ª classificada das
três séries da prova. A estes
dois emblemas juntam-se o
GD Os Incansáveis (Série A),
UR Cadima (Série B).
As meias-finais da compe-
tição estão agendadas para
os dias, 26 deste mês, e 2 de
Junho, desconhecendo-se
ainda a data do sorteio, e do
local da final da prova.

Nacional da III Divisão – Série E (Fase da Subida)

Sintrense perde em casa (0-1) com Eléctrico
do grupo, pertença agora do
Lourinhanense, treinado por
Bastos Lopes e que é agora a
única equipa sem derrotas.
Na ronda do próximo domin-
go, dia 19, as duas equipas
vão encontrar-se na Louri-
nhã, prevendo-se casa cheia

na Zona Oeste, já que uma
vitória de qualquer das equi-
pas deixa praticamente ga-
rantida a subida de divisão,
uma vez que o melhor 3.º clas-
sificado, presentemente o
Barreirense, alinha na Série E,
o que deixa em aberto a pos-

sibilidade de subirem as três
equipas.
Classificação: 1.º Lourinha-
nense, 2.º Sintrense, 29, 3.º
Barreirense, 29, 4.º Sacave-
nense, 26, 5.º Eléctrico, 25, 6.º
Fabril, 25.

1.ª Divisão da AFL- Série 1 e 2

Mucifalense, “Os Montelavarenses”
e Sintra Football promovidos

3-2, e o de Montelavar foi ao
campo do MTBA vencer por
0-4. Na Série 1, o campeão,
Coutada, baqueou no campo
do Mem Martins por 3-0,
sofrendo a 4.ª derrota em 30
jornadas (!) da prova. O Mem
Martins ficou às portas da
promoção (47 pontos) e o
MTBA foi o único desta série,

a baixar à 2.ª Divisão da AFL.
Na Série 2, o Sintra Football
(51 pontos) mesmo perdendo
na Tapadinha (4-2), com o
Santo António, acabou por
subir beneficiando da derrota
caseira (0-1) da ADCEO (49)
frente ao campeão Fontai-
nhas de Cascais. Já o Agual-
va ficou às portas da promo-

ção (49) ao perder 2-1, no
reduto do Operário de
Lisboa.
O título de campeão decide-
se no próximo domingo, dia
19 entre a AD da Coutada e o
Fontainhas no Estádio Mu-
nicipal da Venda do Pinheiro,
no concelho de Mafra.
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capital do conce-
lho de Sintra, nas
actividades de cor-
rida pedestre, é ca-
da vez mais, S. Jo-

A Vila de Casal de Cambra
acolheu no dia 5, mais uma
corrida pedestre pontuável
para o Troféu Sintra a Correr
2013. Foi a 4.ª edição do Gran-
de Prémio de Atletismo, or-
ganizado pela junta de fre-
guesia local, com o apoio do
F.C. Despertar e da autarquia
sintrense. Colectivamente, a
Casa Benfica no Algueirão foi
a mais pontuada (418 pon-
tos), somando nova vitória

Lucia Falé, Andreia  Mira (2.ª), e Carmem Henriques (3.ª), o podio feminino

Passagem dos concorrentes pela praia da Samarra

1.ª Edição do “Trilho das Lampas” reúne mais de quatro centenas de participantes

João Ginja e Lúcia Falé mostram credenciais de campeões
O litoral da freguesia de S. João das Lampas transformou-se no dia 4 (sábado), num enorme teste às capacidades físicas e psicológicas da larga
maioria dos concorrentes ao “1.º Trilho das Lampas” na distância de 18 km., com a parte final do traçado a ser percorrido já de noite e a complicar,
por isso, a tarefa dos mais atrasados. João Ginja (GD Macedo Oculista), e Lúcia Falé (Individual), foram os mais fortes, e venceram em termos
absolutos, o sector masculino e feminino.

A
ão das Lampas. A Meia Ma-
ratona, disputada sempre na
primeira semana de Setembro,
perdura no tempo, e é a se-
gunda mais antiga de Portugal
na distância. Depois da expe-
riência durante alguns anos
da “Maratoninha”, destinada
aos mais jovens, e com su-
cesso, eis que surge agora
uma nova proposta aos ade-
ptos da corrida, aproveitando
os trilhos naturais espalhados
ao longo da orla costeira, e
entrando na onda deste tipo
de competição que tem já
centenas de entusiastas no
nosso país. Nesta primeira ini-
ciativa, foram mais de três
centenas os inscritos para a
prova principal, com mais de
seis dezenas a integrarem o
“Mini Trilho” percorrendo
menos de metade do percur-
so, e sem grandes obstácu-
los. No final, a opinião era
unânime quanto às dificulda-
des do traçado, mas positiva
quanto às belezas naturais da
região, nomeadamente o
belíssimo sol-pôr contempla-
do a partir das arribas da praia
da Samarra e que pratica-
mente todos os concorrentes
puderam desfrutar.

Ginja com dupla
vitória, Falé
sem opositoras
Com o sinal de partida a ser
dado às 19h30, pelo vice-
presidente da autarquia
sintrense, Marco Almeida, os

concorrentes deram uma
volta de apresentação ao
longo do ervado do largo
principal de S. João das Lam-
pas, saindo em direcção à
praia da Samarra, subindo e
descendo pelos mais sinuo-
sos trilhos naturais.
Todo o “staff” organizativo,
coordenado por Fernando
Andrade, do Grupo de Dina-
mização Desportiva Meia
Maratona, seguia a par e pas-
so os concorrentes, havendo
até um elemento a fechar o
pelotão, no caso, a atleta-
vassoura, servindo de indi-
cador aos mais atrasados. Na
frente, um grupo de corredo-
res separados por poucos
segundos lutava pela vitória
final, acabando por ser João
Ginja, do Grupo Desportivo
Macedo Oculista, do Cacém
a ser o mais rápido, juntando

a vitória absoluta, ao do seu
escalão, M40. Vinte segun-
dos depois entrava Custódio

António (Clube Praças da
Armada), do mesmo escalão,
e já com 1:14’, Tiago Cochicho

(Individual), o vencedor da
categoria se seniores. No
sector feminino, a estreante
neste tipo de corridas, Ana
Lúcia Falé (Individual),
ganhava cada vez mais avan-
ço sobre as suas adversárias,
vencendo com mais de 4
minutos de vantagem sobre
Andreia Mira, também inscri-
ta como Individual. Curiosa-
mente, as cinco primeiras
mulheres a chegarem à meta
em S. João das Lampas en-
traram no “top 100” da geral
individual, numa lista que às
dez horas da noite, já tinha
280 classificados, sendo que
30,eram senhoras (!).
No final, a organização que
contou com a parceria da
Sociedade Recreativa local, e
os apoios da Junta de
Freguesia, e Camara de Sintra,
entre muitos outros, distri-
buiu fruta, pão,sumo, e sopa
pelos participantes, disponi-

bilizando ainda grelhadores
para quem quisesse preparar
outro tipo de alimento. O con-
vívio prolongou-se pela noite
adentro, com o presidente da
Junta de Freguesia de S. João
das Lampas, Guilherme Pon-
çe Leão a participar na en-
trega de prémios aos melho-
res classificados, quando os
ponteiros do relógio já
caminhavam para as 23 horas.

Geral Individual
1.º João Ginja, GD Macedo
Oculista
2.º Custódio António, Praças
Armada
3.º Tiago Cochicho, Indivi-
dual
4.º Virgílio Gomes, Leões
Porto Salvo
5.º Rui Pacheco, Vale do
Silêncio
6.º Hélder Grosso, Individual
7.º Fernando Alves, A.A.
Mafra
8.º Marcolino Veríssimo, SS
CGD
9.º Jorge Matos, GD Macedo
Oculista
10.º Janício Reis, Casa Benfica
Algueirão

Vencedores por escalão
Seniores: Tiago Cochicho, e
Lúcia Falé (ambos Individual)
Veteranos M40: João Ginja
(GD Macedo Oculista)
Veteranas F40: Luísa Santo
(CR Leões de Porto Salvo)
Veteranos M50: Rui Falcão
(Falcões Selvagens)
Veteranas F50: Margarida
Godinho (Individual)

Ventura Saraiva

IV G.P. de Casal de Cambra – Troféu Sintra a Correr
Casa Benfica no Algueirão vence por equipas

no quadro competitivo con-
celhio. No 2.º lugar classifi-
cou-se o Sporting Clube da
Reboleira e Damaia (239), e a
fechar o pódio, a Juventude
Operária de Monte Abraão
(JOMA), com 233.
Individualmente, Emiliano
Vieira, e Márcia Martins, am-
bos da JOMA venceram as
corridas, masculina e femini-
na, com Marisa Santos (AM
B.º Cruz Vermelha), Cláudia

Cruz (URCA), André Martins
(“Os Fixes”), e Euclides
Sanches (Casa Bf. Algueirão)
a preencherem os lugares do
pódio do escalão de seniores.
A próxima prova pontuável
para o Sintra a Correr realiza-
se no dia 26, no Bairro do
Pego Longo- Belas, uma
organização da Associação
Atlética local.

Corrida
do Ambiente
Dia 8 de Junho
Pontuável para o Troféu
Sintra a Correr 2013, a “IV
Corrida do Ambiente” orga-
nizada pelo C.C.D. Sintrense
realiza-se no dia 8 de Junho
pelas 19h00, na Volta do
Duche.
 As inscrições devem ser
efectuadas na Divisão da
Juventude e Desporto da
C.M. Sintra até ao dia 5; E-
mail: djud@cm-sintra.pt
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Futsal – Nacional da 2.ª Divisão (Zona B)
Vila Verde a seis pontos
da promoção
Com a vitória por 5-2, alcançada no dia 11, frente aos aço-
rianos do Matraquilhos FC em jogo da ronda número 24, e
adiado da semana anterior, o Sporting Clube de Vila Verde
subiu ao 2.º lugar da classificação da Série B, o único lugar
em aberto para a subida de divisão, depois de “Os Be-
lenenses” ter garantido a liderança e a discussão do título
nacional frente ao Boavista (Série A).
A duas jornadas do final da prova, os leões da freguesia da
Terrugem dependem agora só de si, numa discussão com a
turma da Associação de Moradores da Portela, equipa que
também já militou no escalão principal do futsal português,
e que segue com um ponto de desvantagem do emblema do
concelho de Sintra.
Amanhã (sábado), dia 18, o Sporting de Vila Verde joga às
16h00, no pavilhão da Boavista (Monsanto) frente a “Os
Torpedos”, para no dia 25 receber o Loures, equipa que
poderá estar ainda na discussão da subida (assim como
Burinhosa e AMSAC), uma vez que estão todas a dois pon-
tos dos leões. Uma ponta final de grande emoção e suspense,
quanto ao clube que será promovido à 1.ª Divisão Nacional
na próxima época.

Futsal – 3.ª Divisão Nacional (Série C)
MTBA garante manutenção
A duas jornadas do final do campeonato, o Grupo União
MTBA garantiu matematicamente a manutenção na prova
terciária do futsal luso, apesar do empate (3-3), na jornada
do dia 4, no reduto de Casal Velho. É que o Caldas SC perdeu
em casa (9-10) com a turma de Achete e acabou por bene-
ficiar o MTBA que com os 35 pontos já conquistados está
assim livre de qualquer surpresa quanto à descida de
divisão.
Depois da pausa na competição devido à realização da final
da Taça de Portugal, o campeonato regressa amanhã, dia 18
(sábado), com o MTBA a jogar de novo fora de portas,
deslocando-se ao C.D. de Fátima. No dia 25, encerra a época
numa recepção ao último classificado, o Centro Social Ribeira
de Frades.

A 2.ª etapa do Troféu de Sintra BTT 2013, na vertente de
Cross Country XCO, disputou-se no dia 12, numa
organização conjunta do Sport União Colarense e Junta de
Freguesia de S. João das Lampas, com o Futebol Clube
Alvarinhos a constituir um parceiro importante no apoio e
logística da competição que contou com perto de duas
centenas de corredores, federados e promoção.
Em termos classificativos, a Escola BTT Rio de Mouro foi a
vencedora por equipas, desempatando a seu favor (3 pon-
tos), com o Sport União Colarense. No 3.º lugar classificou-
se o GD Volta da Pedra (Setúbal), com7 pontos.
Individualmente, uma nota de destaque para as vitórias de
João Cabral, e Rita Inácio, ambos do Colarense, em Juniores,
Beatriz Lopes (BTT Rio) em Cadetes, Ricardo Marinheiro
(Individual), nos Sub 23, João Pereira (Jorbi Teste Team) na
Elite, e Rita Antunes (SU Sintrense), em Masters femininos.

BTT em Alvarinhos – Troféu de Sintra
Vitória para Rio de Mouro

Hóquei – 2.ª Divisão  – Zona Sul
Sintra e Nafarros jogam fora
Após uma pausa no campeonato devido à realização de mais
uma ronda relativa à Taça de Portugal de Hóquei em Patins,
regressa amanhã, dia 18 (sábado), o nacional da 2.ª Divisão-
Zona Sul, com os dois clubes concelhios a jogarem fora: o Hockey
Club de Sintra desloca-se ao rinque da Académica de Coimbra, e
a União de Nafarros, a Tomar, para defrontar a ACR Santa Cita.
Recorde-se que na jornada 27, disputada no dia 4, o Sintra foi
vencer ao recinto do GD Sesimbra por 3-6, e a União de Nafarros
goleou o Alenquer e Benfica por 8-0,somando a terceira vitória
na prova, mas já sem possibilidades de evitar a descida de
divisão. Na classificação, lidera o Sporting de Tomar (69 pontos),
seguido do HC Mealhada (65). O HC Sintra é 6.º com 48, e Nafarros,
16.º, com 11.

Triatlo de Montemor-o-Velho
Manique de Cima no pódio
Pontuável para o Campeonato Nacional de Clubes,
Montemor-o-Velho recebeu mais uma etapa da competição,
com Luís Lopes (2.º), e João Pereira (3.º), ambos do GRD
Manique de Cima a ganharem um lugar no pódio de Cadetes.
Colectivamente, a equipa da freguesia de S. Pedro de
Penaferrim classificou-se no 5.º lugar, atrás do Águias de
Alpiarça, Benfica, Clube dos Galitos, e Sporting, fechando
a classificação, Miguel Tomé, 7.º em Cadetes.
Uma nota ainda para o 8.º lugar de Tiago Cochicho, em
seniores, em representação do TRI-BV de Colares.

Ciclismo – Nacional de masters
Vítor Lourenço campeão
A localidade de Pedras Salgadas coroou no domingo, dia 12,
os primeiros campeões nacionais de estrada da temporada
de 2013, com Vítor Lourenço (Viveiros Vítor Lourenço/Sintra
CC) a conquistar o título em masters 40, José Ferreira (Skoda
Irmãos Leite/Creative Moto/Tourencinho) em masters 50, e
José Silva (Individual), nos 30.
Os títulos de veteranos foram discutidos por um pelotão de
107 corredores, distribuídos pelas três categorias etárias em
competição. O experiente ciclista sintrense, Vítor Lourenço,
bateu no final dos 71,850 km., Francisco Cardoso (Sport Zone)
e Vítor Teixeira (NAST/Motocar/Servigás), corredores que,
por esta ordem, preencheram as restantes posições do pódio
M40.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 17 de Maio – Margarida Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do Bispo,
Sofia Margarida Silvério Serra, de Morelena, Catarina Vieira Bernardino, de Galamares,
Piedade Correia Marques, Maria dos Anjos Marques Rodrigues, Zélia Maria da Costa Duarte,
de Cortegaça, Maria Antónia da Costa Miguel Couto, da Assafora; José Rodrigo Valente
Gomes da Silva, de Almoçageme, António Luís Marques da Cunha, José Manuel da Assunção
Moreira, de Colares, José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Carlos Manuel Rodrigues
Silvestre, de Santa Suzana, Rui Estevão dos Santos, do Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade
Alves, de S. João da Madeira, Rui Miguel Dinis Marcos, Domingos José, de Janas, José Morgado
Ferreira, do Linhó, José Marcelino Veríssimo dos Santos, do Mucifal.

Sábado, 18 – Patrícia Sofia Marques Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte, de Rio de
Mouro, Maria Suzana Filipe Fradique, do Sabugo, Maria de Fátima de Sousa Gomes, Dina
Paula Gomes Félix, de Sintra; Arsénio Francisco Valentim, das Serradas-Rio de Mouro, Carlos
Manuel Sequeira Duarte, de Mem Martins, Ângelo Manuel Júnior, de Mem Martins.

Domingo, 19 – Maria Teresa Graça Veríssimo da Silva, Maria Emília do Rosário Duarte
Costa, de Manique de Cima,  Otília Maria Antunes Franco, da Pernigem, Maria da Conceição
Ramalho da Silva, de Cabriz; Manuel Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, António Garcia, do
Algueirão, Benedito Manuel Carrera Gonzalez, Manuel Orfo Colino, de Jersey (Inglaterra).

Segunda-feira,  20 – Carolina Batalha da Silva, de Almargem do Bispo, Mónica Alexandra
Meira Mota, de Vila Verde, Sofia Campos Oliveira, de Vale de Lobos, Isabel Alexandra
Ferreira Gonçalves, Eugénia da Luz Aleixo, de Vila Verde, Georgina Rosa Simões, da Várzea
de Sintra. Mariana Maria do Couto Raimundo, Odete Elias Barbosa, Isabel Maria Feliciano
Costa, da Ribeira de Sintra, Lucília Galrão Simões Ferreira, de Odivelas, Catarina Alexandra
Morgado Regueira, Paula Cristina B. Galhardo; Manuel Cristóvão,Joaquim Manuel Pardal, de
Pero Pinheiro, Américo Narciso Cabeleira, do Cacém, Abel Luís Castro Vicente, João Pedro
Alves, David Jorge Isidoro Figueiredo, da Godigana.

Terça-feira, 21 – Maria Antonieta Carvalho de Figueiredo, Maria do Carmo Santos,
Palmira Rodrigues Nogueira, de Peso da Régua, Maria Manuela Sequeira Costa, de Ribeira de
Sintra, Maria Luisa Pereira Nobre, de Lisboa, Ana Velez Garcia, de Massamá, Luisa Paece
Caracol, Inglaterra; Manuel Bordalo Jorge, José dos Santos Figueiras, Galileu Santos Bernardes,
de Torres Vedras, eng.º Francisco Lourenço Montes, José Manuel Agostinho Barbosa, de
Mem Martins e Pascal Batista, Paulo Jorge Rodrigues Pires, de Fontanelas.

Quarta-feira, 22 – Juvina de Jesus Canada Cuccietti, de Itália, Maria da Graça Jaco, de
Godigana, Isabel Maria Glória Duarte Paula, do Cacém, Maria de Lurdes Franco Baltazar, de
Lisboa, Maria Gabriela Certa Ventura, de Mem Martins,  Madalena Galvão de Melo e Mota,
de Oeiras, Lucília Santana, de Lisboa, Domicília Gonçalves Pardal, de Pero Pinheiro, Ana
Cristina de Bettencourt Jordão de Noronha Krug; Armando Adão, Manuel Alves da Cunha,
José Carlos Morgado Marques, de Almoçageme,  Nelson Artur  P. Bewones, de Sintra, eng.º
Miguel Filipe de Andrade Mateus, de S. João das Lampas, Augusto José da Rosa, de Chão de
Meninos.

Quinta-feira,  23 – Ana Cláudia Costa Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte Jerónimo, Laura
da Conceição Cardoso, Isabel Maria de Almeida Lopes Cardoso, Maria Laura Lourenço
Coelho, de Mafra, Álea Ribeiro Cabral de Almeida, Gabriela Maria Ferreira da Silva, Eunice
Maria Guilherme de Melo, do Algueirão, António Alfredo Pimenta Araújo Salreu, de Mem
Martins,Lino Vicente Henriques Vieira, de Sintra, José Manuel Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo
Miguel dos Santos Caldas, da Abrunheira, Nuno Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa,
do Banzão.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 17: Portela (Monte Abraão);
Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia  (Portela); S.
Francisco  Xavier (Urb. do Cotão).
Sábado, dia 18: Azeredo  (Pendão); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Rico (Agualva-Cacém).
Domingo, dia 19: O’Neil Pedrosa (Massamá);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Central (Agualva-Cacém).
Segunda-feira, dia 20: Correia (Queluz);

Viva (Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins);
Clotilde Dias (São Marcos).
Terça-feira, dia 21: Baião Santos (Monte
Abraão); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea
de Sintra); Garcia (Cacém).
Quarta-feira, dia 22: Simões Lopes (Queluz);
Dumas Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem
doBispo); Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Quinta-feira, dia 23: Pinto Leal (Massamá);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Guerra Rico (Cacém).

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma conta de Idoso ou Idosa durante a noite.
Dá-se referência. Zona de Sintra. Contacto: 963879541.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE T2 em Quarteira. Completo. Tem espaço para 6 pessoas.
Telef. 219616440 - Telem. 965759644.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

A ação deste musical desenrola-se no início dos anos 40, no
tradicional bairro lisboeta da Madragoa, mais propriamente
no Pátio da Esperança, o nosso Pátio com Cantigas.
Maria Lisboa, é uma varina alegre e vivaça que vive com a
sua mãe Ana Faneca, na Madragoa e que vive uma enorme
paixão por António Coração, marinheiro de profissão que
está embarcado nos Açores.
Como habitual nessa época, a correspondência amorosa
por carta era a única via de pôr em contacto estes dois
apaixonados. No entanto, Clara Silveira, uma menina
burguesa da Lapa consegue arquitetar um plano para
interromper o envio das cartas e de alguma maneira causar
atritos entre os apaixonados. A única razão para esta
manobra de maldade é a paixão que esta sente também por
António Coração.
Também Carlos Silveira, irmão de Clara, sente uma paixão
por Maria Lisboa. Os dois irmãos ricos e burgueses vão
unir-se de forma a acabar com o romance, ajudados por
Matilde, varina traiçoeira.
No fim, o amor triunfará.

O Grupo Cénico Pérola da
Adraga, grupo de Teatro
executante da SRMA prepa-
ra-se neste momento para
levar a cena mais um espectá-
culo teatral, desta vez a
escolha caiu num original de
Pedro Miguel Carvalho, Um
Pátio com Cantigas, baseado
na opereta popular A Senhora
da Atalaia, original de 1920
interpretado por Vasco San-
tana e Herminia Silva.

Almoçageme, dia 25 de maio

“Um Pátio com Cantigas”

UM PÁTIO COM CANTIGAS – SINOPSE
Mas esta história não vive de só romance, este musical
retrata ainda a vida quotidiana do bairro da Madragoa, onde
deambulam os típicos personagens alfacinhas: Sebastião,
sapateiro engatatão que trai a sua esposa Rosa Galinheira
com todas as mulheres do bairro, as suas bisugas como
lhes chama. Burjacas, um carpinteiro que ama o vinho e
seus derivados, bagaço, ginginha. As varinas regateiras,
pescadores e marinheiros com histórias cómicas e caricatas
regadas de cantigas. Também Amália fadista, numa
homenagem a Amália Rodrigues deambula por este pátio
cantando os seus fados.
Além destas duas temáticas, a Fé é uma constante na ação,
sempre com a alusão à Nossa Senhora da Atalaia, santa
protetora dos pescadores do rio Tejo, sediada no Montijo.
A própria romaria á ermida da santinha vai a cena, onde um
barco típico irá encher o palco, bem como a própria
procissão da N.ª. S.ª.
 Tudo isto e muito mais, é o que tem para oferecer Um Pátio
com Cantigas.

Na passada sexta-feira 3, no Clube de Leitura no Museu
Ferreira de Castro, os participantes no encontro centrado em
Um, ninguém e cem mil (Uno, nessuno e centomila) disseram
e ouviram dizer sobre um texto de ficção “clamorosamente”
polissémico que persiste como um dos mais afirmativos de
genialidade de Luigi Pirandello (1867-1936, Nobel em 1934).

Clube de Leitura no Museu Ferreira de Castro
Leu-se Luigi Pirandello, vai ler-se Aquilino Ribeiro

Esta produção teatral vai
envolver cerca de 25 actores,
cantores, dançarinos, diver-
sos cenários, guarda-roupa
com cerca de 300 peças e efei-
tos visuais. Pode-se mesmo
considerar este musical como
a maior produção de sempre
do GCPA, onde se irá home-
nagear a língua e cultura por-
tuguesa, quer através de fa-
dos e marchas, quer através
dos textos ora mais cómicos,

ora mais saudosistas e dra-
máticos.
Esta é uma produção  para
divulgar a cultura portuguesa,
e em especial o bom teatro de
autores portugueses, quer
através da adaptação da obra,
quer através dos poemas
cantados em marchas e fados.
Este espectáculo irá estrear
no próximo dia 25 de Maio, e
estará em cena durante todos
os sábados de Junho e Julho

No dia  7 de Junho pelas 18 horas vai realizar-se uma nova
sessão, desta vez, sobre o livro  O Malhadinhas, de Aquilino
Ribeiro. No dia 27 de Maio passam 50 anos sobre o falecimento
deste mestre da língua e da coragem (e já agora também da…
independência) que ficou, fica e ficará na história com o nome
de Aquilino Ribeiro. Entrada livre, presença também livre.

pelas 21H45.

Reservas e informações: 21
929 3382 - 917 611 757.

Queluz
Em debate o medo da liberdade
No dia 19 de maio, domingo,
pelas 17 horas, na Biblioteca
dos Bombeiros Voluntários
de Queluz vai realizar-se um

debate sobre a palavra do
poeta “Bertolt Brecht: o medo
da liberdade – The Final
Cut!”, uma criação e  inter-

pretação de José Baião
Santos, do Teatro Son das
Letras.

SOCIEDADE UNIÃO
1.º DEZEMBRO

Assembleia Geral Ordinária
Ao abrigo dos estatutos convoco a Assembleia Geral Ordinária a
reunir na 4.ª feira, dia 29 de Maio 2013, pelas 20 horas, nas
instalações do clube (campo da bola) com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Informações.
2 – Apresentação e votação do Relatório de Contas 2012.
3 – Apresentação de Plano e Orçamento época 2013/2014.
4 – Eleição dos corpos Sociais biénio 2013/2015.

Não havendo o número de sócios suficientes a assembleia
funcionará com qualquer número de sócios 30 minutos depois.

S. Pedro de Sintra, 15 de maio de 2013.

O Presidente da Assembleia Geral,
(Eng.º José Manuel Nascimento)

PUB, JORNAL DE SINTRA, 17-5-2013

Compre, leia, assine e divulgue
 o Jornal de Sintra
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Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – “E a cabeça tem de ficar?”, de quinta a sábado às 21h30 e domingo às 18h, na Casa de Teatro de Sintra. Contacto: 21 923 37 19.

E

DIVERSOSCINEMA
EXPOSIÇÕES

MÚSICA

DANÇA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“A Música Nunca Acabou”, na sala 1,
às 11.15h, 13.20h, 15.25h, 17.35h,
19.40h, 21.45h, 00h.
“Fogo Contra Fogo”, na sala 2, às
11.25h, 13.25h.

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
e Desenhos do Brasil em Sintra

Quando: Até 26 de maio
Onde: Vila Alda - Casa do Eléctrico

Sintra - Colectiva de Pintura de Hugo
Palma e Rita Graça
Quando: De 18 maio a 19 junho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Rogério Pires
Exposição de aguarelas
Quando: De 25 maio a 28 junho maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Aves Exóticas”
Quando: 18 maio a 16 junho
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contacto: 21 924 77 30

Sintra – Exposições
“Olhar Pina Bausch”, fotografia de Pedro
Cunha; “Bestiário Ilustríssimo”, seri-
grafias de Joana Pires; “mpq?”, posters
de bandas dos 60’s aos 90’s
Onde: Galeria de Arte, Porta 12 (Junto à
Piriquita II

Sintra – “Edla e Depois”
Exposição de aguarelas de Catarina
Figueiredo
Quando: Até 24 maio
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Corações de Viana”
Exposição colectiva de estudantes
Onde: Café Saudade
Quando: Até 29 maio
Contacto: 21 242 88 04

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – II Exposição Coletiva de
Pintura e Artes Decorativas dos Artistas
Plásticos de Mira Sintra
Quando: Até 9 junho

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Sintra – “E a cabeça tem de ficar?”
a partir de Karl Valentin, encenação de
João de Mello Alvim
Quando: Até 26 maio, quinta a sábado às
21h30 e domingo às 18h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Contacto: 21 923 37 19

Sintra – “Pedro e o Lobo”
a partir de S. Prokofiev, encenação de
Nuno Correia Pinto
Quando: De 18 de maio a 2 de junho,
sábado e domingo, às 16h.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Contacto: 21 923 37 19

Almoçageme – “Um Pátio com Can-
tigas”, pelo Grupo Cénico Pérola da
Adraga da SRMA
Quando: A partir de 25 de maio, todos os
sábados, pelas 21.45h, até 27 de julho
Reservas: 219293382 - 917611757

A

C

Sintra – “Drácula”
Quando: 17 de maio, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Matiné Dançante”
Quando: 19 de maio, 15h00 às 19h00
Onde: Foyer Superior, Centro Cultural
Olga Cadaval

Janas – Mostra e Venda de Artesanato
Quando: 25 e 26 de maio, das 10 às 20h
Onde: Salão do Janas Futebol Clube
Contacto: 966 883 887

Sintra – “Concertos para Bebés |
Músicas da Primavera”
Quando: 19 de maio, 10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Aurea apresenta "Soul Notes

Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Sintra de Água e Sal”
Exposiçao de fotografias de praias do
concelho de Sintra
Quando: Até 14 junho
Onde: Biblioteca de Sintra - Casa Mantero
Contacto: 21 923 61 90

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – Colectiva de Pintura de Hugo
Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra: “International Garden Photo-
grapher of the Year”
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 923 73 00

Sintra – “A Memória do Elétrico”
Quando: Até 13 junho
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contacto: 21 924 77 30

Sintra – “Água, fonte da vida”
Organização: SMAS Sintra, Exposição de
Fotografia, integrada no Ano Interna-
cional da Cooperação pela Água

“Fogo Contra Fogo”, na sala 7, às
22.05h.
“OGrande Gatsby”, na sala 2, às
15.30h, 18.25h, 21.20h, 00.15h.
“OGrande Gatsby”, na sala 3, às
17.20h.
“OGrande Gatsby” 3D, na sala 4, às
13.30h, 23.50h.
“OGrande Gatsby” 3D, na sala VIP, às
16h, 18.50h, 21.40h.
“Os Gladiadors” VP, na sala 3, às
11.20h, 13.20h, 15.20h.
“Nome de Código: Paulette”, na sala
3, às 10.10h, 23.55h.
“O Grande Dia”, na sala 3, às 22h.
“O Grande Dia”, na sala VIP, às
11.50h, 14.10h, 00.30h.
“As Fantásticas Aventuras de Tad”,
VP, na sala 4, às 11.30h, 16.20h.
“Homem de Ferro 3” 3D, na sala 4, às
18.45h.
“Homem de Ferro 3”, na sala 5K, às
13.45h, 19.10h.
“Homem de Ferro 3”, na sala 6, às
15.45h, 21.25h, 00.05h.
“Assalto à Casa Branca”, na sala 4,
às 21.30h.
“Assalto à Casa Branca”, na sala 7,
às 13.10h, 15.25h, 17.40h, 00h.
“O Capital”, na sala 5-K, às 16.15h,
21.50h, 00.10h.
“O Capital”, na sala 6, às 18.30h.
“Os Croods” VP, na sala 6, às 11.25h,
13.35h.
“Táxi Driver”, na sala 7, às 19.55h.

Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Rio de Mouro – “Trabalhos e Provas
Escolares de alunas de Leal da
Câmara”
Exposição de desenhos de blusas de 30
alunas do mestre Leal da Câmara
Quando: Até 31 maio
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

Belas – Exposição de peças recolhidas
na Estremadura dos finais do séc. XIX e
séc. XX – alfaias agricolas, peças de
vestuário, brinquedos entre outras.
Onde: Casa Museu Joaquim Ferreira
Quando: 18 de Maio

São Marcos – “A História do Fado”
Exposição
Quando: Até 18 maio, das 10h às 12.30h
e das 14 às 17h.
Onde: Centro Carlos Paredes - Lúdico,
Cultural e Desportivo de São Marcos

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

Acústico"
Quando: 24 de maio, 22h00
Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rodrigues Leão - Songs Tour
2013
Quando: 30 de maio, 21.30h
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Queluz – “Concerto Mariano”
Organização: G. Coral de Queluz (em
colaboração com a JFQ e com o apoio do
Igreja de Queluz). Grupo convidado –
“Orfeão da Covilhã”
Quando: 26 de maio, 17.30h
Onde: Igreja de Nossa Senhora da
Conceição, Queluz

Abrunheira – Noite de Fados
Quando: 1 de junho, 21h30.
Onde: URCA
Marcações: 964490324 - 933565880

STA COISA dos programas longos não tem
memória no passado televisivo português. Claro
que Júlio Isidro apresentou programas nas tardes
de domingo que eram extensos, mas nada que se
compare ao que agora vemos. Tomemos o último

«Para variar, Luís Osório, que tem sido responsável por
alguns dos melhores programas da RTP – geralmente na 2
–, surgiu na terça-feira integrado na série mensal “12 meses
12 temas”. O tema do mês de Maio tem como designação
“As Doenças dos Nossos Tempos” e este tinha um cunho
muito pessoal. Frente a Luís Osório estava José Manuel
Osório, seu pai, que foi atingido pelo vírus da sida em
1984 – há quase 20 anos, portanto. O mais interessante é
que a relação entre pai e filho (ou vice versa) era distante,
não se percebendo nunca porquê, isto é, nenhum deles o
explicou. Não era isso que interessava, de resto: e foi um
relato quase comovente, os pormenores contados
(confessados?) pelos dois.»

(Este bloco respeita a grafia
 em uso no ano em que foi escrito.)

 PROGRAMA da última terça-feira de “Você na TV”,
de Manuel Luís Goucha e Cristina Ferreira, marca a
entrada da dupla naquilo que se poderia designar
como a “televisão escatológica”. Primeiro tema do
programa, para quem ainda nem está bem acordado:

OMO É ÓBVIO, um destes dias voltarei à novela
Avenida Brasil, a respeito da qual ando calado há
muito tempo. Entretanto, quero apenas referir que
há uma noção na SIC de que Avenida Brasil é
melhor do que Dancin’ Days, e que esta última é

RTP DECIDIU que também não podia ficar atrás
e cá vai de apresentar A Festa da Flor 2013, em
directo da Madeira. Mas foi coisa comedida,
apenas com três horas e seis minutos, num
esforço glorioso (sem que o adjetivo tenha outras

segundas leituras) de João Baião, pois quem mais havia de
ser? E parece que a SIC anda a roer-se com estas transmis-
sões de longa duração, e prepara uma coisa chamada
Splash!, ou coisa que o valha. Mas convém recordar que
este Somos Portugal, que agora passa em força na TVI,
não é mais do que uma réplica do SIC ao Vivo do passado
recente da SIC ou até mesmo do Verão Total da RTP. À
frente das maratonas da SIC vão estar Rita Ferro Rodrigues
e José Figueiras: e embora perceba as intenções da SIC,
tenho dúvidas de que este mimetismo resulte. Uma coisa

tenho de reconhecer à estação de Carnaxide: o facto de ter
resistido à tentação de combater programas menores, ao fim
de semana, com episódios da novela Dancin’ Days. É verdade
que a SIC não tinha a certeza de lhes ganhar, com esses
episódios: e preferiu perder dois dias nas audiências e ganhar
os restantes cinco. Parece-me uma política cautelosa.

mais “fácil” de seguir. Avenida Brasil não é uma novela que
se apanhe aqui e ali, ou daqui a dois dias: vê-la por alto pode
corresponder a perder alguns dos melhores momentos de
televisão (escrita, realizada e interpretada) dos últimos 15
anos. Gabriela era um texto maravilhoso, este é um épico
urbano (ou suburbano) que não chegou a ser livro. Mas,
dizia, há uma noção na SIC de que Avenida Brasil é melhor do
que Dancin’ Days, embora não tenha os mesmos resultados
de audiências, no meu entender por uma questão de horário.
E essa noção é tão clara como isto: quem são os grandes
convidados dos Globos de Ouro do próximo domingo? Albano
Jerónimo e Soraia Chaves? Obviamente que não: Murilo
Benício e Débora Falabella – de Avenida Brasil… Bem podiam
ter trazido também Ísis Valverde, mas isso já é uma outra
história.

O

As maratonas das tardes de domingo

domingo como exemplo, e a estação TVI: o Somos Portugal,
que todas as semanas assenta arraiais num local diferente
do país – e “assentar arraiais” parece-me a expressão mais
correta, dadas as circunstâncias temporais – teve, nada
mais nada menos que a duração de 292 minutos e mais uns
12 segundinhos. É uma coisa épica, que bate as tardes de
Júlio Isidro em que não havia alternativa. Agora, no
entanto, e por mais que se goste daquele Somos Portugal,
o programa dá para ir à casa de banho, dá para ir ao café –
dá mesmo para ir ao cinema. E não é por acaso que falo de
cinema, que só eu sei a dificuldade que tive em encontrar,
em todo o fim-de-semana, um filme que se pudesse ver, nas
televisões nacionais.

a tentativa de confirmar, com entrevistas de rua, um estudo

científico que declara que não há
dois “puns” iguais. Assim, sem
mais. Os flatos, parece, são como
uma segunda impressão digital,
não há dois iguais… Veio até um
médico especialista em intestinos
dizer coisas, no meio de grandes
risos, claro está. O país atravessa
uma crise; as pensões correm o
risco de ser cortadas; as pessoas
passam cada vez pior – e a TVI discute flatos, a sua qualidade,
intensidade e cheiro. A célebre frase “é só fumaça” tem de ser
reformulada e passar a ser “é só gases”…
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Caminhada solidária à Quinta
da Fonteireira – Belas

intuito desta ca-
minhada foi dar a
conhecer uma das
Maravilhas da Vila
de Belas que mui-

Realizou-se no domingo, dia 12 de Maio, uma Caminhada Solidária à Fonteireira em Belas, com
mais de 120 participantes que não deixaram passar despercebida esta iniciativa do C.C.R.D. Belas e,
prestando o seu contributo generoso às crianças da “Obra da Imaculada Conceição e Santo António”,
que esteve representada pela Irmã Conceição e pelo Frei Silvestre.

O
tos desconheciam. Esteve
presente o Dr. Rui Oliveira do
Centro de Documentação
Local de Belas, que decifrou
alguns dos pontos mais
interessantes neste passeio.
Para além da história da
Quinta da Fonteireira, ficaram
a conhecer-se locais emble-
máticos deste local, como o
famoso Aqueduto das Águas
Livres,  principal abastecedor
de água da cidade de Lisboa
durante séculos (neste mo-
mento desactivado), cons-
truído no Séc. XVIII, durante

o reinado de D. João V, com
origem na nascente das
Águas Livres, em Belas, sen-
do progressivamente refor-
çado e ampliado ao longo
do século XIX, que resistiu
incólume ao Terramoto de
1755.
O Vale do Castanheiro que se
integra na propriedade dos
Senhores de Belas, sendo du-
rante séculos a reserva aquí-
fera do palácio, daí o topóni-
mo de Fonteireira – fontes ou
nascentes em abundância, e
também a reserva de caça ou
coutada senhorial, que o
micro – Topónimo de Pene-
dos Pardos indica.
No topo mais elevado deste
vale pontifica o casal do Brou-

co desde o Séc. XVI e cuja
génese, é um primitivo pavi-
lhão de caça, posteriormente
transformado num Casal
Agrícola, do qual se referen-
ciam moradores em várias
épocas da História setecen-
tista de Belas.
Do Miradouro avistou-se
uma das mais belas paisa-
gens com dominância de
elementos Bióticos e Geo-
morfológicos e obras de en-
genharia Hidráulicas rele-
vantes.
Pôde-se observar a mansão,
um bom exemplo de estudo
do lógico - construtivo de
várias épocas sobretudo
setecentistas e oitocentistas,
que pertenceu aos Senhores

de Bellas.
A opinião geral dos parti-
cipantes foi bastante positi-
va, uma vez que a maioria,
apesar de morar há já alguns
anos nesta zona, não tinha
conhecimento da existência
deste espaço tão agradável.
O sucesso desta primeira
caminhada foi importante,
uma vez que a maioria dos
participantes solicitou que se
realizem mais iniciativas deste
género que têm como intuito
dar a conhecer o nosso Pais
em simultâneo com a soli-
dariedade prestada a quem
mais precisa.

Elsa Silva, correspondente do
Jornal de Sintra  em Belas

Cerca de 3.000 mil atletas vão percorrer o Centro Histórico
de Sintra, no próximo dia 18 de maio, pelas 17h00, numa das
maiores provas de atletismo de estrada alguma vez realizadas
no Concelho.
O BES RUN CHALLENG3, evento da HMS Sports Consulting
lda, é organizado com o apoio da Autarquia, terá partida e
chegada em S. Pedro de Penaferrim e o percurso percorrerá
grande parte do Centro Histórico de Sintra.
Em virtude da dimensão da iniciativa verificar-se-ão os
seguintes cortes/condicionamentos de trânsito no dia 18 de
maio: 14h00 – 16h00 – Largo da Feira de S. Pedro – Rua Tude
de Sousa – S. Pedro de Sintra – Trânsito condicionado
16h00 – 19h00 - Largo da Feira de S. Pedro – Rua Tude de
Sousa – S. Pedro de Sintra – Trânsito cortado
17h00 – 18h00 – Estrada da Pena – Trânsito cortado
17h00 – 19h00 – Calçada da Pena – Trânsito condicionado
Para informações adicionais visite o site oficial da prova em
http://www.besrun.pt/

Sintra / Bes Run Challang3
Três mil atletas
no Centro Histórico

A pitoresca aldeia de S. João das Lampas vai promover um
arraial e marchas populares nos dias 21, 22 e 23 de junho,
integrados nas tradicionais festas em honra do padroeiro S.
João  Baptista.
Nos dias 21 e 22 actuarão a marcha de S. João das Lampas,
assim como a Marcha do MTBA.
No dia 23 desfilará uma das mais prestigiadas marchas de
Lisboa, a do Alto de Pina, já agraciada com inúmeras dis-
tinções, nomeadamente 1.ºs Prémios.
No decurso da festa realizar-se-ão os bailes tradicionais e
comes-e-bebes, entre outras destacadas actividades.
A comissão organizadora apela à partilha e solidariedade das
povoações da freguesia no apoio a esta meritória e trabalhosa
iniciativa.
As receitas obtidas distinar-se-ão também à  restauração
do altar de S. João Baptista na Igreja Matriz de S. João
das Lampas.

Arraial de marchas
em S. João das Lampas

Alto do Pina, um bairro de Lisboa sempre presente no
desfile das Marchas Populares na Av. da Liberdade

Queluz / 26 de maio
“Orfeão da Covilhã” no Concerto Mariano
O Grupo Coral de Queluz, em colaboração com a Junta de
Freguesia de Queluz e com o apoio do Igreja de Queluz,
organiza no proximo dia 26 de maio, pelas 17:30h o habitual
“Concerto Mariano”, na Igreja de Queluz. “Orfeão da Covilhã”
é o grupo convidado para enriquecer o concerto.
A comissão organizadora apela através do Jornal de
Sintra à participação no concerto de todos os amantes
da música. Grupo Coral de Queluz


